
RELATORIO DE CAPACITAçÃO

ldentificação do Servidor : Membro / Cargo
Nome: ADILSON NUNES JARDIM DIRETOR DE BENEF icros

Data de Saída: 1510412026 Data de Retorno: 1710412026

Local do evento (cidadê/Estado):
PONTA PORA . MS

Nome e link do Evento,
I CONGRESSO SUL-FRONTEIRA DE

PREVIDÊNCIA PROiIOVIDO PELA ADIMP//MS

Palestas e Parneis Ássisüdos: No campo abaixo descrever as intormaçôes conforme a seguir:

Temas: Desafios e Perspectivas da Meta Atuarial, Credito Consignado, Renda Fixa-Oportunidades,
Previdência Complementar, Pró-Gestão, CompensaÉo Previdenciárie, Resolução CMN 5.272125,
Aposentadoria de Professôr no RPPS e Funções de Magistério, Lei 15.326125.

O Congresso abordou muito as fórmulas de cálculo atuarial, cada atuário defendendo sua proposta,

mas que no Íinal acabam gerando quase semprê o mesmo resultado, Foi enfatizado bastante pelas

represententes do Ministério da Previdência a importância da CertificaÉo PróGestiio, não como
válvula de escape para novos investimentos, mas sim como uma excelente ferramenta de gestão.
No Estado de Mato Grosso do Sul poucos municípios têm a Certificaçáo, sendo que dentre os que

têm a maioria está no nível i. O Credito Consignado ainda é pouco aceito pelos institutôs de pÍevi-
vidência próprios, mas conforme palestrado ê uma boa oportunidade para ajudaÍ a bater meta.
O representante do Ministériô de Previdência que discorreu sobre compênsaÉo previdenclária va-
também mostrou â importância da ferramenta Conprev para que os RPPS a utilizem e recebam os
lores devidos pêlo INSS. Esclareceu que têm ocorrido falta de orçamento pare efetuar os pagamen-

tos, mas que o orgão têm deferido os pedidos e efetuado o pagamento no início próximo exercÍcio.
evitando assim o ingresso dos valores a receber como prêcatÓrios, o que demoraria muito mais pa-

ra os RPPS receberem os valores âpurados.

Dto Bruno Martins palestrou sobre a Aposentadoria de Professor, suas especificaçÕes e reduçÔes
tanto nâ idade quanto no tempo de contribuiÉo. A regra vale para o cargo de professor que exer-
exerce as funÇões de magistério, na EducâÇão lnfantil, no Ensino Fundamental e Médio. Comen-
tou sobre as mudanças atuais sobre o acumulo de cargo, que atualmente pode ser I de Professor
com qualquer outra atividade, desde que ha.ia compatibilidade de horário. A Lei 15.326/26 mudou
radicalmente as funçÕes de alguns cergos, passando-os como de Professor, é o caso dos lnspeto-
res de alunos, Monitores E Educadores de Creche, dentre outros. Entendimento do STF é que a

referida Lei só têm caráter rêmuneratório, ou seja, os cargos mencionados terão equiparaÉo sa-
larial com os dos professores, mas nâo transformando seus cargos, o quê para efeito de aposen-
sentadoria suaf regras sâo as mesmas dos cargos administrativos, náo tendo o benefício da redu-

ção do tempo de contribuiÉo nem da idade.

E-mail: naviraiprev(anâviraipÍev.ms.eov.br
AV. AMÉL|A FUKUDA,IT0 - FONE (ó7) 3461 2999 - CEP 79.950400
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2. Período do Evento



2. Moüvação / lnteresse Público da Capacitação: No campo descrever interesse pÚblico

desta capacitação. Exemplo: O que você acredita que este evento acrescentou de Conhecimento
na execução de sua função que refletira nas boas prática de gestão e governança no do RPPS.

O evento contou com temas relevantes para o aprendizado e a responsabili
Conselheiros de RPPS. O evento enfatizou bastante a certificaÉo pró{estão, métodos de cálculo
atuarial e a ferramenta Comprev.
No tocante a benefícios também houve mudanças, principalmente a Lel í5.326/26 que considera di-

versos cargos enteriormente administrativo, dependendo do caso, como sendo de Proíessor, mas

somente para eíeitos de equiparação de remuneraÉo, conÍorme entendimento do STF, o que no
nosso caso especíÍlco traz tranquilidade, uma vez que os Grgos mencionados não existem mais no

dade dos Gestores e

odeca os e salários do Municí

Declaro ue as informa s sáo verdadeiras - Naviraí 28t0412026

ILSON NL]NES JARDIM
Diretor de Beneficios

E-mail: nav iraioÍev@raviraiorev.ms. cov. br
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RELAToRto oe capacraçÃo

ldentifi c aç ã o do Serv i do r : Membro / Cargo
Nome: Andrea José dos Santos Galvão Conselheira Administrativa

Data de Saída: 1510412026 Data de Retornot 1710412026

Local do êvento (cidadê/Estado):
Ponta Porã/MS

Nome e link do Evento.
1' Congresso Sul-Fronteira com foco em
inovação, gestão e sustentabilidade
previdenciríria da ADIMP-MS
httDs :r/êvênto6.i nÍ.bÍ I adimD,l 2026 I 295/i ndex.ph p

Tema: 1o Congtesso Sul-Fronteira com foco em inovação, gesüio e sustentabilidade
previdenciária da ADIMP-MS

Palestrantes: Carlos Reimundo Estêves - (Agenda Assessoria) e
Mercus Evando Giarola (APEPREV - ORTOGA)
Luciana Moura Reinaldo (MPS) e
Suellem Barroso Rodrigues (SBR Atuarial)
Paulo Roberto Nagamine (Caixa Econômica Federal)
e Gustavo Leite (LEMA Consultoria)
Juliana Costa Affonso (Sicredi) e
Luciana Moura Reinaldo (Ministerio da Previdência)
Jose \Mlson Silva Neto - Atuario sócio da Actuary
Fabio Caldart Zordan (Bradesco) e
Sulivan Moreira Diniz (EmpiÍe Capital)
Marcia Lúcia Paes Caldas (Ministério da Previdência)
e André Rocha Marinho (Águia)
Samente Zaniquelli (Crédito ê Mercado)
Carlos Henrique de Siqueira Gomes
(Consultenia Prev Educacional)
José Françâ (Privatiza)
Julio CesaÍ Fucilini Pause - (DPM Consultoria)
Tulio Pinheiro Carvalho (ARIMA)
Ronny Wdson F. do Nascimento (IMPRO)
Renato Luiz Pinto de Areújo
(Chefe da Divisâo de Compensaçáo Previdenciária)
Bruno Martins
Robson de Lima Araujo
Paulo Consâlter Campos
Michel Vaz Morrisson ADIMP-MS
Jorge Oliveira Martins AGEPREV-MS.

Palestras e ParnéÂs Ássisú'dos

2. Período do Evento

Resumo: O l'Congresso Sul-Fronteira da ADIMP-MS, aconteceu em Ponta Porã, nos dias

15 a 17 de abril e constituiu-se como um importante espaço de discussão voltado à inovação,

gestão e sustentabilidade dos Regimes Próprios de Previdência Social (RPPS). O evento

reuniu gestores, especialistas e autoridades com o propósito de fortalecer a govemança

previdenciriria e fomentar a mqlÊani4çasde6Êh,r*6rçl4ssoú
av-auÉlra ruffir-,r.
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A programação teve início com a solenidade de aberhrra, que contou com a presença de

dirigentes dos RPPS participantes, promovendo um momento de integração e aliúamento

institucional. Destacou-se a participação da senadora Soraya Thronicke, que abordou aspectos

relevantes da previdência no cenário nacional.

Na ocasião, o presidente da ADIMP-MS, Michel, ressaltou o papel da entidade na

organização do evento e trouxe reflexões sobre a implementâção de novas normativas, com

ênfase na Resolução CMN no 5.272. Tanftém destacou a importância da transparência na

gestão, falou sobre a possibilidade de transmissão ao vivo das prestações de contas.

A palestra magna abordou os desafios e perspectivas dos RPPS sul-mato-grossenses, com

foco na meta atuarial, maturidade da gestão e uso de tecnologias no setor público.

Participaram como palestrantes Mrírcia Lúcia Paes Caldas e Luciana Moura Reinaldo.

Desenvolvimento das Atividades - Sesundo Dia

O segundo dia foi marcado pelo aprofirndamento técnico das discussões, contemplando temas

estratégicos para a sustentabilidade dos RPPS. Entre os destaques, esteve o crédito

consignado como ativo estratégico, abordando zspectos relacionados à contratação, garantias

e gestâo de riscos, com contribüções de Carlos Raimundo Esteves e Marcus Evando Giarola.

Foram apresentados estudos sobre avaliação atuarial, enfatizando o equilíbrio financeiro e a

sustentabilidade dos regimes, com paÍicipação de Luciana Moura Reinaldo e Suellem

Barroso Rodrigues.

O tema dos investimentos também gaúou relevância, com discussões sobre renda fix4

govemança e estratégias decisórias, incluindo as mudanças introduzidas pela Resolução CMN

n" 5.272, com participação de Juliana Costa Affonso.

Além disso, foram abordados:

. A qualificação institucional para obtenção do CRP

. A previdência complementar e seus desdobramentos frente à Emenda Constitucional

n'103/2019

. A importância do censo previdencirírio

. Os impactos da Lei ComplemefiaÍ n" 22612026

. Pontos de atenção na avaliação atuarial de 2026

Este conjunto de discussões consolidou o dia como um momento de troca de experiências e

aprimoramento técnico.

Aolicacões Práticas e Encerramento - Terceiro Dia

O último dia do congresso foi dedicado à aplicação pnitica de ferramentas de gestão

previdenciária. Um dos destaques foi a palestra "Do DRAA à decisão", ministrada por Tulio

pinheiro carvalho,,queoifiiÉFÀ@ de estratégias para

equilíbrio financeiro dos RPPS. NAVIRAI-MS 00'(»4'3$/0001{4



Também foram discutidas irovações na gestão, com destaque para a utilização da inteligência

artificial como ferramenta de apoio à administração previdenciiíria. Na iírea de beneficios,

abordou-se a aposentadoria de professores à luz da Lei n' 15.32612026.

O evento contou ainda com a apresentação de experiências exitosas na i{rea de investimentos,

com Robson de Lima Araujo e Ronny Wdson F. do Nascimento, além da análise das

perspectivÍls da compensação previdenciá.ria para 2026, conduzida por Renato Luiz Pinto de

Araújo.

Durante todo o congresso, o Ministério da Previdência disponibilizou atendimento tecnico

especializado, oferecendo supoÍe em sistemas essenciais como DRAA, DAIR, DIPR,

GESCON, DPIN e COMPREV.

O encerramento foi marcado por solenidade final e sorteio de brindes, fualizando o evento

com integração entre os participantes.

Consideracões Finais

O congresso atingiu seu objetivo de promover o fortalecimento da govemança previdenciária,

estimular a troca de conhecimentos e incentivar praticas inovadoras. As discussões

evidenciaram a necessidade de constante atualização técnica e adoção de estratégias

sustenüiveis, fundamentais para garantir o equilíbrio financeiro e atuarial dos RPPS,

contribuindo para uma gestão pública mais eficiente, transparente e modema.

q^vrÁ?ArPfr?Er/

Observações:

Declaro as lnformaçôes acima verdadeiras

Naviraí, 24 DE ABRIL DE 2026

Atenciosamente;

ANDREA JOSÉIo SANTOS GALVAO
CON SE LH E I RA A D M I N I ST RAT IV A

, E-mail: naviraiorev@naviraiorev.ms.eov.br
AV. AMELTA FUKUDA,ITo - FONE (67)34612999 - CEP 79.947-128
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Este Relatório aplica-se a todos os Membros de Diretoria, Conselho Administrativo,
Conselho Fiscol, Comitê de Investimentos e servidores cedido a U,lfnlipntV em viagem de
capacitaÇões- Deverõo apresentar o mesmo juntamenle com relatório de viagem, sendo
entregue em no máximo 5 dias corridos a contar do encetamento da Evento

Deyerão ser anotados e disconidos a segair as informações da participação no Evento.

Identificaçiio do Servidor : Membro / Cargo
Nome: Audenir Martins Eugenio da Silva

2, Período do Evento
Data de Saída: 1510412026 Data de Retorno: 1710412026

Rua Baltazar Saldanha, 599, no Jardim
Ipanema. Ponta Porâ - MS

Nome e link do Evento.

Nome: l' Congresso Sul-Fronteira de
Conselheiros, Comitês e Gestores de RPPS de
Mato Grosso do Sul

p

Paleslras e Painéis Assistidos:

l. Palesúra Magna: DesaÍios e Perspectivas dos RPPS Sul-Mato-Grossenses

Os RPPS de Mato Grosso do Sul enfrentam desafios estruturais relevantes quanto ao equilíbrio
financeiro e atuarial, especialmente em função do envelhecimento da massa de segurados, da
elevação contínua das despesas com beneficios e das limitações na capacidade contributiva dos

entes federativos. Nesse contexto, evidencia-se a necessidade de uma gestão qualificada,
preventiva e plenamente aderente as diretrizes da Secretaria de Previdência.

Destacou-se, ainda, a impoÍância da certificação dos profissionais envolvidos - dirigentes,
membros de comitês e conselheiros - como instrumento de fortalecimento da govemança e da
seguÉnça na tomada de decisões. O Pró-Gestão RPPS foi ressaltado como ferramenta
estratégica de modemização institucional, promovendo maior transparência, controle intemo,
eficiência administrativa e confiança dos segurados.

2. O Emprestimo Consignado como Instrumento Alternativo de Custeio
Palestrânte: Marcus Evando Giarola

A exposição abordou o crédito consignado como mecanismo contemporâneo de suporte
financeiro aos segurados e como potencial fonte indireta de receitas administrativas para os
RPPS, por meio de convê4io$d'püi83ililFiffiü@*odei"gm**rfu ições fi nanceiras.

AV. AMELTA FÜKUDA.r70 -FONE167)34ól 2999- CEp ?9.950-000

Foram apresentados modelos nos quais o ll$YíêÊÀ-Yfua na gestiio operacional dos descontos em

Conselheiro Administrativo

Local do evento (cidade/Estado):
Centro Intemacional de Convenções de Ponta
Porã

https:/ieventos. inf.br/ad imp/1026/295i index. ph
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folha, possibilitando ganhos de eÍiciência e ampliação dos serviços oferecidos aos servidores.

Contudo, enfatizou-se a necessidade de cautela jurídica, transparência e responsabilidade

social, diante do risco de superendividamento dos segurados e dos impactos negativos sobre

aposentados e pensionistas.

3. RPPS Lab: Ambiente Colaborativo de Inovação no Setor Previdenciário

O RPPS Lab foi apresentado como um espaço de constnrção coletiva de soluções, reunindo

gestores, conselheiros e especialistas em um ambiente de inovação voltado às demandas

previdenciárias municipais e estaduais.

Por meio de mesas temáticas, debates técnicos e sistematização de propostas, a iniciativa

permitiu úansformar experiências práticas em projetos institucionais concretos. Seu principal

diferencial estri na consolidação dessas contribuições para subsidiar futuras açôes da

ADIMP/IvíS, aperfeiçoamentos normativos e avanços na gest2ío previdenciríria regional.

4. Avaliação Atuarial nos RPPS de MS: Sustentabilidade e Equilíbrio

Palestrântes: Luciana Moura Reinaldo e Suellem Barroso Rodrigues

A avaliação atuarial foi reafirmada como o principal instrumento de diagnóstico da situação

previdenciária dos RPPS. Foram discutidos desafios regionais, como déficits acumulados,

inconsistências cadastrais e a necessidade de revisão de premissas técnicas.

Ressaltou-se que a sustentabilidade do sistema exige ações contínuas, como o adequado

custeio, eventual segregação de massas, atualização cadastral permanente e planejamento de

longo prazo.

5. Oportunidades na Renda Fixa / Regulaçâo e Responsabilidade na Assessoria

Palestrantes: Fabio Caldart Zordan e §ulivan Moreira Diniz

Destacou-se que a renda fixa permanece como pilar eshatégico das carteiras dos RPPS,

sobretudo pela previsibilidade e compatibilidade com o horizonte de longo prazo desses

regimes.

Entretanto, o cenário econômico atual demanda gestiÍo ativa, análise criteriosa de duration,

juros reais e diversificação qualificada. Também foi enfatizada a responsabilidade técnica das

consultorias, bem como a estrita observância das normas regulatórias e fiduciárias.

6. Previdência Complementar e EC 103/2019

Palestrante: Sylvio Eugênio

A Emenda Constitucional n' 103/2019 consolidou a obrigatoriedade da instituição da

previdência complementar para entes que possuem servidores com remuneração superior ao

teto do RGPS.

Foi alertado que a não implementação pode acarretar riscos legais, limitações administrativas e

agravamento do desequilíbrio atuarial no futuro. A previdência complementar foi apresentada

como mecanismo essencial d&a;iti mtbrÚry4@@qq$rtaade fi scal.
AV. AMÉLIA FÚKUDA,l70 - FONE (67) 346Í 2999- CEP 79.950-000

7. Impactos da Resolução 5.27212025 NAVIRAI-MS
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Palestrante: José França

A nova regulamentação de investimentos impôs exigências mais rigorosas em termos de
govemança, controles internos e profissionalização da gestiio financeira dos RPPS.

Destacou-se a importância do acompanhamento, por parte dos conselhos e comitês, da revisão
das políticas de investimentos, da matriz de riscos, da aderência aos limites legais e da
qualidade das decisões estratégicas.

8. Avaliação Atu arial2026:. Pontos de Atenção
Palestrante: Jose Wilson Silva Neto

Foi enfatizado que a avaliação atuarial de 2026 deve observar rigorosamente premissas como
expectativa de vida, crescimento salarial, taxa dejuros e comportamento da massa segurada.

Inconsistências nesses parâmetros podem gerar passivos ocultos e comprometer a qualidade
das decisões. O DRAA foi destacado como instrumento essencial na definição de alíquotas e

estratégias de equilíbrio.

9. Oportunidades na Renda Fixa / Comitê Decide ou Reage?
Palestrantes: Paulo Roberto Nagamine e Gustavo Leite

Defendeu-se que o Comitê de Investimentos deve atuar de forma proativa, técnica e estratégica,
antecipando cenários e não apenas reagindo às oscilações do mercado.

Planejamento, análise econômica, alinhamento às metas atuariais e disciplina institucional
foram apontados como fundamentos para decisões consistentes e sustentáveis.

10. Excelência na Gestâo e Busca do CRP Administrativo / Pró.Regularidade
Palestrante: Marcia Lúcia Paes Caldas e Luiz Carlos Brenha de Camargo

A regularidade previdenciríria foi apresentada como resultado direto de uma gestão estruturada,
responsável e em conformidade com a legislação.

O Certificado de Regularidade Previdenciária (CRP) foi destacado como requisito essencial
para o recebimento de transferências voluntárias, celebração de convênios e garantia da
segurança institucional do ente.

I l. Rentabilidade: Como a Governança Protege os Investimentos
Palestrante: Samanta Zaniquelli

Foi evidenciado que a rentabilidade sustentável esüi mais associada à quatidade da govemança
do que a estratégias especulativas.

Controles intemos, segregaçâo de funções, compliance, transparência e monitoÍamento
contínuo foram apontados como mecanismos fundamentais para mitigação de riscos e proteção
do patrimônio previdenciário.

12. A Importância do Censo Previdenciário
Palestrante: Carlos Henriotadê: SüliEliRÍq8&rsiÍaiprev.ms.sov.br

ev. evrÚn puruoÃ,rio - ioxe re?):+or 2gs9- crp zs.sso-ooo

O censo previdenciário foi apresentado 
"d1âüL?lÍzMl"ntu 

indispensrível para garantir a



qualidade das bases cadastrais e a precisão dos cálculos atuariais'

A ausência de dados confiáveis pode resultar em distorções, pagamentos indevidos e falhas no

planejamento previdencirírio.

13. Nova Regra de Investimentos (Resoluçâo CMN n" 5.272)

Palestrantes: Juliana Costa Aífonso e Luciana Moura Reinaldo

A atualização normativa exige revisão imediata das políticas de investimentos, com ênfase no

fortalecimento da govemança, dos controles intemos e da qualificação técnica dos gestores.

Os RPPS devem promover adequações institucionais e fortalecer a atuação de seus comitês de

investimentos.

14. Lei Complem entar 22612026 e seus Impacto§ nos RPPS

Palestrante: Julio Cesar Fucilini Pause

A legislação foi analisada sob a perspectiva dos seus efeitos financeiros e atuariais sobre os

regimes próprios.

Alterações que impactam carreiras, remuneração ou concessão de beneficios refletem

diretamente no passivo previdenciário, exigindo monitoramento contínuo por parte dos

gestores e conselhos.

15. Do DRAA à DecMo: Estratégias para o Equilíbrio Atuarial
Palestrante: Tulio Pinheiro Carvelho

O DRAA foi abordado como instrumento efetivo de gest?io, indo além de uma obrigação

formal.

Seus resultados devem orientar decisões como ajustes de alíquotas, aportes Íinanceiros,

amortização de déficits e revisão de políticas previdenciárias.

16. Gestão de RPPS no Secuto XXI: Inteligência Artifrcial
Palestrante: Ronny Wdson F. do Nascimento

A inteligência artificial foi apresentada como aliada estratégica da gestão previdenciá,ria,

especialmente na análise de dados, auditoria preventiva, identificação de inconsistências

cadastrais e suporte à tomada de decisão.

O uso adequado da tecnologia contribui para aumento da eficiência e redução de riscos

operacionais.

17. Perspectivas da Compensação Previdenciária pra2026
Palestrante: Renato Luiz Pinto de Araújo

A compensação previdencirária foi destacada como importante fonte de recomposição

financeira para os RPPS.

Foi ressaltada a necessidade *ggÊtÂg.,|íS uenmen acompanhamento rigoroso

dos créditos e maiongehnHadqtrsupracm
\ AVIRAI.MS
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Declaro as Informações acima verdadeiras

Atenciosamente:

J/'fr?A'Pfr?EY

gübr

Audenir Martins Eugenio da Silva
C ons e I he iro Adm i n i s tr at fu o

E-mail: navlfalpfev@narimiorev.ms.qov.br
Av. AMÉLIA FUKUDA,IT0 - FoNE (67) 3461 2999 - cEp 79.9s0-000
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18. Beneficios Previdenciários: Aposentadoria do Magistério
Palestrante: Bruno Martins

A aposentadoria dos professores permanece como tema sensível, em razáo das regras

constitucionais diferenciadas e das mudanças promovidas pelas reformas previdenciárias.

Gestores devem atentar para o tempo de efetivo exercício em funções de magistério, regras de

transição e segurançajurídica na concessão dos beneficios.

19. Case de Sucesso em Investimentos
Palestrante: Robson de Lima Araujo

O case apresentado evidenciou que resultados consistentes não são fruto de improvisação, mas

sim de planejamento, governança, diversificação e disciplina institucional.

Nos RPPS, a consistência e a responsabilidade na gestão superam estratégias imediatistas,

garantindo resultados sustentáveis ao longo do tempo.

0 lo Congresso Sul-Fronteira de Conselheiros, Comitês e Gestores de RPPS de Mato Grosso do
Sul representou uma relevante oportunidade de atualização técnica e institucional para os
participantes.
O evento contribuiu significativamente para o aprimoramento da tomada de decisões,
fortalecimento da govemança e busca pela sustentabilidade dos regimes próprios de previdência
social, sempre com foco na segurança dos recursos e na garantia dos direitos dos segurados.

Observações:

Naviraí, 05 de maio de 2026
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RELAToRTo oe clelcrlçÃo
ldentificação do Servidor: Membro / Cargo
Nome: Bianca Meirelles Oantas LurÍuã Membro conselho administrativo

2. Período do Evento
Datâ dê Saída:
'15104t2026

Data de RetoÍno:
17tUt2026

Local do evento (cidade/Estado):
Ponta Porã / MS

Nome e link do Evênto.
1o Congresso Sul-Fronteira de
Conselheiros, Comitês de lnvestimento e
Gestores de RPPS

Palestas e Painéis AssisÍidos; No campo abaixo descrever, de forma rcsumida e objetiva, as
infomaç@s confome a seguir

Tema : "Desafios e Perspectivas dos RPPS Su!-MatoGrossenses: êntre a meta
atuarial, a maturidade da gestão e a inovação tecnológica na gestiio pública".
Palestrantes:
Márcia Lúcia Paes Caldas
(Ministério da Previdência Social - MPS).
Luciana Moura Reinaldo
(Ministério da Previdência Social - MPS).
Paula Cansalter Campos
(Secretária de Governo e lnovação da Prefeitura de Ponta Porã/MS).

Resumo: Destacando a importância das certificações para melhorar a gestão.
As certificações - tanto institucionais (Pró-GestÉio) quanto dos proÍissionais - são
fundamentais para fortalecer:
A gestâo, governança, eficiência e transparência-
Pró-Gestão RPPS o programa busca:
Melhorar processos de trabalho
Fortalecer controles internos
Desenvolver a governança corporativa
Aumentar a transparência e a educação previdenciária.
Foram apresentados dados de 52 RPPS, com '19 adesões ao programa e 1 1

certificaçôes. Além disso, há 938 proÍissionais certificados, entre dirigentes, gestores
e conselheiros.
No panorama demográÍico de Mato Grosso do Sul, os segurados representam a
maioria (65,46%), seguidos por aposentados (28,85%) e pensionistas (5,69%).

E-mail: naviraiorcv@naviraiorev.ms.eov.br
AV. AMELIA FUKUDA,ITo - FONE (67) 3461 2999 - CEP 79.947-128

NAVIRAI-MS 00.0!r.13í)/ll00l{4
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Tema: Crédito Consignado: Contratação, Garantias e Metas e Empréstimo
Consignado como ativo estratégico: estruturação, riscos e garantia de
performance.
Carlos Raimundo Esteves - (Agênda Assessoria) e
Marcus Evando Giarola (APEPREV - ORTOGA)

Resumo: Destacou que muitos RPPS já estão aderindo aos créditos consignado por
motivos como, juros rentabilidade acima da meta, baixo risco, política de Estado
próprio, fortalecimento da economia local. Esses 5 pilares não podem ser ignorados.

Tema: O Que os Números da Avaliação Atuarial nos dizem sobre os RPPS dê
Mato Grosso do Sul? E a Sustentabilidade Atuarial e Equilíbrio Financeiro
Luciana Moura Reinaldo (MPS) e
Suellem Barroso Rodrigues (SBR Atuarial)

Resumo: Suellem brincou que o cálculo atuarial é o "bicho papão das prefeituras."

O desafio global da longevidade mostra que ajustes pontuais náo bastam: é preciso

incorporar mecanismos estruturais e de longo prazo aos sistemas previdenciários.
Sustentabilidade atuarial não é "apenas sobre números. É sobre coragem de tomar
decisões impopulares hoje para proteger pessoas que ainda nem se aposentaram.'
Com menos nascimentos e pêssoas vivendo mais isso causa grande impacto nas
providências.

Têma: As oportunidades da Renda Fixa / "Teu Comitê escolhe ou reage?"
Paulo Roberto Nagamine (Caixa Econômica Federal)
e Gustavo Leite (LEMA Consultoria)

Resumo: Fez uma pequena reflexáo de como o comitê de investimento precisa reagi
diante das escolhas no atual cenário político.
Destacou mais uma vez a importância do Pró- Gestáo para os RPPS, que está cada
vez mais complexa e rigorosa diÍicultando investimento em diferente seguimentos
pra quem não tem ou náo progredir de nível.
De 2.185 RPPS, que somam u'patrimônio total de R$ 414,6 bilhóes, divididos pelos

níveis de certiÍicação do Pró-Gestão:
Nível Zero; 1 .894 RPPS detêm R$ '173,6 bi
(42o/o do patrimônio do segmento).
Nível l: 124 RPPS detêm R$ 38,2 bi"(g% do segmento).
Nível ll: 125 RPPS detêm R$ 111,6 "i (27o/o do segmento).
Nível lll: 28 RPPS detêm R$ 58J b" (14Yo do segmento).
Nível lV: 14 RPPS detêm R$ 32,9 bi"(8% do segmento).

E-mail: oauraipgçy@aayiBipÍ9y4§gg!&
Av. AMÉLIA FUKUDA,IT0 - FoNE (67) 3,1ól2999-cEP 19.941-128
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Tema: Previdência Complementar: Consequências da não implantação e
soluções para atendimento à EC 103/19
Sylvio Eugênio -(Diretor-Presidente PREVCOM)

Resumo: Com a promulgaçáo da Emenda Constitucional no 103/20í9, os emtes
federativos com Regime Próprio de Previdência Social (RPPS) devem implantar o
Regime de Previdência Complementar (RPC). A obrigatoriedade abrange União,
Estados, DF e Municípios, conforme a nova legislaçáo.
Consequências da não implantação:
Bloqueio do CertiÍicado de Regularidade Previdenciária (CRP).
lmpossibilidade de Aplicar o Teto do RGPS.
Responsabilidade Administrativa.
Soluçôes:
Aprovação de Lei Municipal.
Seleção de Entidade Gestora.
Convênio de Adesão.
Adequação das AlÍquotas.

Tema: A Nova Regra do Jogo dos lnvestimentos dos RPPS: O que muda com
Resolução CMN no 5.272
Juliana Costa Affonso (Sicredi) e
Luciana Moura Reinaldo (Ministério da Previdência)

Resumo: A Resolução CMN no 5.272, edilada em novembro de 2025, representa
uma das atualizaçôes mais signiÍicativas nas normas de investimento para os
Rêgimes Próprios de Previdência Social (RPPS). Ela não apenas revogou a antiga
Resolução no 4.963, mas reestruturo a "regra do jogo" para focar em segurança
jurídica e gestão de risco.
Resumo do lmpacto: A mensagem da Resolução 5.272 é clara: náo basta ter
dinheiro, é preciso ter processo. O foco saiu da simples "lista de onde pode investir"
para "como o instituto se organiza para decidir onde investir".
Mais uma vez foi destaque o Pró-Gestão.

Tema: Avaliação Atuaria! 2026: Pontos a serem observados
Jose Wilson Silva Neto - Atuario sócio da Actuary

Resumo: Para a Avaliação Atuarial de 2026 (ano-base 2025), os gestores de RPPS
devem estar atentos a 'm cenário de maior rigor técnico e pressáo por solvência.
Com a consolidação da Reforma da Previdência (EC 103/19) e as novas diretrizes
de govemança, o foco mudou da simples "entrega do cálculo" para a gestão "e
riscos.
Convergência com a Resolução CMN no 5.272.
Acurácia da Base de Dados (O "Coração" do Cálculo)
Ajuste das Hipóteses Biométricas e Econômicas-
Segregação de Massas e Plano de Amortização.
Compensação Previdenciária (Comprev)
A avaliação de 2026 deve dar um destaque maior às receitas estimadas de
Comorev.' E-mail: navimiDrevaravimiDrev.ms.gov.br
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Tema: Excelência da gestiio por meio da qualificação lnstitucional e
profissional em busca do CRP administrativo e Benefícios do Pró Regularidade
Marcia Lúcia Paes Caldas (Ministério da Previdência)
e Luiz Carlos K. Brenha de Camargo (Aguia)

Tema: "Onde encontrar oportunidade dentro da renda fixa?" e "Regulação e
Responsabilidade na Assessoria de lnvestimentos"
Fabio Caldart Zordan (Bradesco) e
Sulivan Moreira Diniz (Empire Capital)

Resumo: Com a volatilidade do mercado e as mudanças na regulação, Fabio Zordan
destacou que a Renda Fixa deixou de ser apenas "porto seguro" para 'e tornar
estratégica na busca pela meta atuarial.
Já Sulivan abordou o papel crítico do consultor e do assessor diante das novas
exigências.
Um destaque para a dic$o do palestrante Fabio Zordan.

Resumo: A profissionalização da gestão e a conformidade legal para garantir
rêcursos aos entes federativo. A qualificação como base para o CRP administrativo:
Qualificaçáo lnstitucional (Pró-Gestiio): lncentivo à adoção de boas práticas em
três dimensões: Controles lnternos, Governança Corporativa e Educaçáo
Previdenciária.
Qualificação Profissional: Exigência de que dirigentes, conselheiros e membros do
comitê de investimentos possuam certificações profissionais vigentes, garantindo

competência técnica na tomada de decisÕes.
Os benefícios são: Redução de custo, transparência e segurança e
sustentabilidade.

Tema: Rentabilidade: como a Governança protege seus investimentos
Samanta Zaniquelli (Crédito e ilercado)

Resumo: o principal mecanismo para garantir que a busca por rentabilidade nos
regimes de previdência (RPPS) náo comprometa a segurança dos ativos, e uma boa
governacia não dá pra contar com a sorte, muito menos amadores, tem que ter
técnico qualificado pra lsso e mais uma vez foi falando do (Pró- Gestão) qualificado

e a palavra chave.

Tema: A lmportância do Censo Previdenciário Garlos Henrique de Siqueira
Gomes (Consultania Prev Educacional)

Resumo: Carlos costuma destacar que o sucêsso do censo depende de uma forte
estratégia de comunicação para gue os segurados compreendam que a atualização
dos seus dados é a maior garantia da sua futura aposentadoria.

E-mail: navimiprevanaviralprev.ms.sov.br
Av. AMÉLIA FUKUDA,I70 - F0NE (67) 34612999 - cEP 79-947-128
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Tema: lmpactos da Resolução 527212025
José França (Privatiza)

Resumo: A Resolução CMN no 5.27212025, vigente a partir de fevereiro de 2026,
estabelece um novo marco regulatório para RPPS, condicionando a diversificação
de investimentos ao nível de certificação Pró-Gestão e endurecendo a
responsabilização dos gestores. A norma aumenta limites de renda variável e exige
revisáo imediata das políticas de investimento para adequação aos novos
enquadramentos.
Desenquadramento: lnstitutos que não se adequarem rapidamente aos novos limites
e reg ras de governança podem sofrer desenquadramento, o que gera apontamentos
pelo Ministério da Previdência e pode levar à perda do CRP (Certificado de
Reg ularidade Previdenciária).

Tema: Lei Complementar 22612026 (Lei do descongela) e os lmpactos nos
RPPS.
Julio Cesar Fucilini Pause - (DPM Consultoria)

Resumo: Os impactos mais relevantes para os Regimes Próprios de Previdência
Social (RPPS) são:
Descongelamento do Tempo de Serviço (A nova lêi revoga o dispositivo da LC
173t2O20).
lmpacto no Cálculo Atuarial e Passivo Previdenciário( Majoraçáo de Benefícios ,

Revisão de Aposentadorias).
Reflexos na lntegralidade e Paridade.
Necessidade de Lei Local e Equilíbrio Fiscal (Julio Pause enfatiza que a LC
22612026 é uma autorizaçáo, e não uma obrigação automática de pagamento
retroativo.

Tema: "Do DRAA à decisão: utilizando demonstrativo para estratégias de
equilíbrio atuarial e reajustes"
Tulio Pinheiro Carvalho (ARIMA)

Resumo: A palestra defende que o equilíbrio atuarial só é possível quando a gestão
utiliza os números do DRAA para pautar cada centavo de reajuste ou alteração na
estrutura de benefícios.
Tulio reforça que mostrar os impactos financeiros a longo prazo ajuda a evitar
medidas populares de curto prazo que prejudiquem a sustentabilidade da
previdência local.

Tema: Gestiio de RPPS no Século XXI: A lnteligência Artificial como Aliada
Ronny Wdson F. do Nascimento (IMPRO/ IIAISPREVI)

Resumo: A lA deixou de ser um conceito futurista para se tornar uma aliada prática
na eficiência administrativa dos regimes de previdência.

, E-mail:naviÍaiprevíanaviâiúev.ms.qov.br
AV. AMELIA FUKUDA,| 70 - FONE (67) 346t 2999 - CEp 79.947-t2E
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Tema: Perspectiva da Compensação Previdenciária para 2026
Renato Luiz Pinto de Araújo
(Chefe da Divisão de Compensação Previdenciária)

A perspectiva da Compensação Previdenciária (Comprev) para 2026 é de
consolidaçáo tecnológica e rigor fiscal sob a supervisão técnica de Renato Luiz Pinto

de Araújo, Chefe da Divisão de Compensaçáo Previdenciária do INSS. O cenário
atual foca na eficiência do fluxo entre o Regime Geral (RGPS) e os Regimes
Próprios (RPPS).

Benefícios Previdenciário: Aposentadoria dos professores depois da Lei no

15.326t26
Bruno Martins

Resumo: A Lei no 15.326, sancionada em 6 de janeiro de 2026, consolidou o
reconhecimento dos professores da educação infantil como integrantes da carreira
do magistério, gerando impactos diretos na aposentadoria especial. Sob a ótica de
especialistas como Bruno Martins, a norma corrige distorções históricas e garante

segurança jurídica para que esses proÍissionais acessem o redutor de 5 anos nos
requisitos previdenciários.
Principais Mudanças e lmpactos: Enquadramento como Magistério.
Aposentadoria Especial.
Em 2026, a Regra de Pontos exige que mulheres alcancem 93 pontos e homens 103
pontos (soma de idade + tempo de contribuição, com acréscimo de um ponto por

ano conÍorme a Reforma de 2019.

Observaçôes: E sempre desafiador participar dos congressos de RPPS.
A melhor maneira de rever o futuro é cria-lo.

Naviraí,02 DE Maio DE2026

Atenciosarnente;

üI§u;
NOME: Bianca Ías L
Cargo; Membro do Conselho Administrativo

!-mail : ÍlaviraipÍev íanaviraipÍ€v.ms.qov.bÍ
Av. AMÉLIA FUKUDA,I70 - FoNE (67) 346t 2999 - cEP 79.947-128
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Membro / Cargo
Membro Comitê de lnvestimentos

Período do Evento
Data de Saída:
15t04t2026

Data de Retomo:
17t04t2026

Local do evento (cidade/Estado):
Ponta Porá - MS

Nome e link do Evento
í' Congresso Sul-Fronteira dê Conselheiros,
Comitês e GestoÍes de RppS de Mato Grosso
do Sul -

://eventos. inf . br/adim 6/295/index.php

Palestras e Painéis ÁssisÍr'dos.'
Pa lestra dê Abertura i 15104t2026
Cerimônia de Abertura
Palestra inaugural
Deeafios ê Perspectivas dos Rpps sul-Mato€.ossenses: entÍe a mêta atuarial, a
maturidade da gestão e a inovação tecnológica na gêsüio pública.
Palestrantes:
Marcia Lucla Paes Caldas (MpS)
Ela apresentou dedos e números_q_ue- demonstram, na práticâ, o crêscímento expressivo das
certificeçôes nos institutos de Rpps. Mais doque indicadores, destacou como eisa evotuçaõ
impacta diretamente a qualidade da gestão, fortalecendo a tomada de decisôes nos Rpi§.
Pilares da Profissionalização dos RppS
A certiÍicaÉo lnstitucionet do pró-cestâo Rpps e a certificação dos profissionaís dos Rppsse complemêntam no fortalecimento da gestão, da govemança, da eÍiciência e dã
transparência da gestâo dos Rpps.
PrôGestalo RPPS
Promove o aprimoramento dos proc€ssos de trabalho da uG do Rpps, com Íoco na melhoria
oe seus controres intemos, de governança corporativa, da educaçáo previdenciária e dà
transparência da gestilo.

Luciana Moura RêinaÍdo (ÍtípS)
Falou- sobre o panorama dos RppS em Mato Grosso do Sul é caracterizado pelo
envelhecimento da população segurada, pela reduçáo de base de contribuintes ativos e o€la
crescente participaçáo de aposentados e pensionistas. Esse conjunto de fatoréi ;ei;^ã ;necessídade de planejamento previdenciário, aperfeiçoamento da gesulo e aaoçad oã
medidas que garantam a sustêntabildade de rong'o prazo dos regimes-proprio" nõãi't"ão. 

-

Mediadora: Paura cansalter campos (secrêtaria de Govemo e rnovagão da preÍêitura
de Ponta Porã)

1810412026 08:00 hs

:..f.1it-r-.T:1":.g^t19:^Cgntralaçãg, caÍanrias e Metas e Empréstimo consignado comoauyo estratêgico: eatruturação, rEcos e gatentia de peÍfoÍmance.
Palestrantea:
Carlos Ra mundo Esteves (Agen da Assêsso na)o tema abordad o por carlos, da Ag nda Assessoria foca nas d nâmicas do
consig nado e sua mportância dentro da estratêg ia fina nceira daS nstitu içÕeso emprestimo constsnad pode ser estrutu rado como U m ativo estratég tco institu çãofina E le oferece alta

pa la a
seg U rança previsibilidad nos fluxos de ca rxa, dada a garantia

ta desconto d reto Além disso ao ser vrncu lado u ma basede
ncetra

ento de clientes

E-mail: naviraiorev@naviraiorev.ms.eov.br
Av. AMELT.A FuKrJDe, r zo _ r.oNr 1r1 r«ijE_tep zc.sso{@

t.tevrnei_us

ldenüfrcação do Seruidor:
Nome: Elis Regina Martins da Silva

F

crédito



estável (seÍvidores públicos, pênsionistes, etc.), proporciona uma fontê de receita contÍnua e
sólida.

Harcus Evando Giarota (APEPREV - ORTOGA)
f49! lgble o emprésümo consignado oferecido peto instituto. Segundo a apresentiaÉo, a
APEPREV sê destiaca por ser o_ primêiro Regime próprio de prevúência sóiar 1nnis1'nà
Parunà a implementar a possibilidade de empréstimos diretamentê aos seus segürados.'

9 9rq q Números da Avaliação Atuarial no. dizem sobre os RppS de ilato Grosso
do Sul? E a Sustentabilidadê Atuarial e Equilíbrio Financeiro
Palestrantes:
Luciana iroura Reinaldo (MpS)
Retrato demográflco, financeiro e atuarial do RppS de MS.
A avaliaÉo atuarial do RPps de Mato Grosso do sul revela que o regime enfrenta desafios
estÍuturais signiÍicativos. o envelhecimento da populaÉo de servidõres 

" 
, proporçaã Jé

aposentadoypensionistas maior que o número de ativos indicam uma pressão 
'crécente

sobre os recursos linanceiros. A maioria dos Rpps apresenta déficit atuaiial, oemonstranoã
que os compromissos futuros superam os recursos disponÍveas_

Suellem Barroso Rodriguês (SBR Atuaríal)
o desafio global. da longevidade mostra que ajustes pontuais não bestam: é preciso
incorporar mecanismos estruturais e de longo prazô aos sistemas previdenciários.
sustentabilidade atuarial não é apenas sobré nümeros. É sobre a córagem de tomerdecisões
impopulaíes hoje para proteger pessoas que ainda nem se aposentaram.

As oportunidades da Renda Fixa - .'Teu Comltê escolhe ou reage?,.
Palestrantes:
Paulo.Roberto Nagamine (Caixa Econômica Federal)
A renda fixa continua sendo uma crasse de ativos artamente rerevante, princrpermente em
um cenário macroeconômico de. incerteza, as oportunidades de rendâ nxá pooám iài
exploradas de diferentes Íormas, dependendo do perÍil de risco e da estrategia oà gãitóã.
com uma gestáo ativa bem posicionada, é possíver maximizar o retomo áe invõstidores,
protegendo-os dos riscos geopolÍticos e âproveitrando es oportunadâdes geraoas feros õnej
de juros.

Gustavo Leíte (LEMA Consultoria)
Aplicando essa reflexão ao panorama dos Rpps de Mato GÍosso do sur, o probrema
demogrâfico - enverhecimento .rê massa, aumento de aposentados e redufro 

"Jbiúã 
J;

?üv9s_ - exige comitês que decidam, e não epenas reájam. lsso porque ôs efeitos das
decisÕes previdenciárias são de rongo prazo e, quando igirorados, ténoém a g","i ãÀnõiti
crescentes e difÍceis de reverter.
A fÍase sintetiza um dilema clássico:
Comitês que decidem constroem sustentabilidade;
Comitês que reagem apenas administram crises.

PÍevidência Complementar: Consêquências da não lmplantação e soluçôes para
atêndimento à EC í03rí9.
Palêstra nte:
Sy lvio Eugento (Diretor-P res identê PREVC oM)

Emenda Constituciona n 1 03 de 20 I I estabe leceu que estados
tnstituir

e mun p tos devem
um reg me de previd ncra com plementâr para seuS servidores mitando OSbênefíctos do R PPS ao teto d Regim Gera parti r drsso a previdên plementa

deixa
com Í

de ser opcron a e passa ser parte essenc ial da estrutu ra p revidenciá ria púb rca.
Fa lou também sobre OS pilares da previd nc ta no BÍasil, em q u slstema previd âbrasilei é estrutura do

enct no
ro em três p ares pnncipa rs q U untos formam um modelo de proteçáo

social baseado em repartição pitalização.
o Brasil d txou d te Í um pirâm ide Jovem base larga ) passou pa Ía um

mats no ind icando nvelhecimento laciona
estÍeito na base

formato mars

, E-mail: naviraiprev@naviraiorev.ms.sov.br
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Mediador: João Carlos de Almeída
Â-Nova-Regra do Jogo dos rnvêstimentos dos Rpps: o que muda com Resorução cMN
no 5.272-
Palestrante:
Juliana Costa Affonso (Sicredi)
Juliana uma perspectiva importante sobre como os Rpps podem melhorar suas práticas de
investimento e gestâo com a ResoluÉo cMN no s.272 e sóbre a experiência do dicredi com
lnvestimentos divêrsificados, enfatizando o equilíbrio entre reniabilidad" e 

""grànç,financeira para os perticipantes do fundo.

Avaliação Atuarial 2026: Pontos a sêrêm obsêrvados
Palestrantê:
Jose Wilson Silva Neto - Atuário sócio da Actuary
Falou sobre a avaliaçáo atuarial de 2026
Diagnóstico técnico e diretrizes estratégicas
Planejamento financeiro do RppS
Nota técnlca atuarlal é o documento que fundamenta a avaliação etuarial do rpps, contendo
toda e análisê técnica, hipótese e metodologia utilizada no cálôulo.
Pilares fundamentais da avaliaÉo atuarial
Base técnice
Base normaüva
Base cadastral
A aveliaçáo etuarial não é apenas ume obrigaÉo burocrática, mas uma ferramenta de gest:lo
para entecipar tendências e conigir rumos.

'Onde encontar oportunidade dentro da Í€nda fixa?.. e ,,Rêgulação e
Rêsponsabilidade na Assessoria de lnvestimêntos,,
Palêstrantes:
Fabio Caldart Zodan (Brad6co)
Falou sobre cenários globais e as estratégias de investimentos.
Estratégia dlvidendos de açóes se destaca em ciclos de inflação alta, em um ambiente de
polÍtica monetária restritiva de vários paÍses,_ele ressattou quê tÍtulos indexados, úflàçã;
ou papéis de longo prazo podem representar boas oportunidàdes de retomo real e resúitÀú
como o cenário macroeconômico, as polÍticas monetárias e os choques gtolais impacte; ãi
mercados financeiros e as estratégias de invêstimento.

Sulivan MoÍ€ira Diniz (Emplrc Capital)
O papêl do assessor de investimentos.
o assessor é um vendedor que tem a responsabiridade de revar informaÉo ftesca, que
teve que se enquadrar em uma marha reguratória rigorosa, consoridanao-se como pêça
íundamental na estrutura do mercado finánceiro. -

Excelêrcla da gestão por meio da quallÍicação lnstitucional e profissional em busca
do CRP administratiyo e Benefrcios do pró ieguÍarldade.
Palestrantes:
Marcia Lúcia Paes Catdas ( inistério da previdência)
A palestra.abordou-como a câpaciteção e a orgenização institucional impaciam diretamente
l geslã9.do.s RPPS, garantindo o cumprimentó das normas e a obtenqáo oo cúinãaã àã
Regularidade Previdenciária (CRp).
A profiss_ionalizaÉo da gestilo é o ceminho para a sustentabilidade da previdência social, oprogestiloéocaminho!

Luiz Carlos K. BÍenha de Camargo (Águla)
A necessidade da regularidade previdenciária.
o-Pró-Regularidade RPPS funciona como um ceminho estruturado para que os entes com
1if:'{10:r^:t-1 r1s regimes de previdência pos€am, com prazos e óndiçóis oiterenciaããs,
arcançâr a contormÉade e garantir a sustentabilidade futura do sistema.

?
E-mail: naviraiprcvtânaviraiorcv.ms.eov.br
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Rentabilidade: Como a Govemança protege seus investimentos,
PalestÍante:
Samanta Zaniquelll (Crédlto ê Mercado)
Além da rentabilidade: como a govemança protege os investimentos.

99I9I"nç" não protege o capitel, ela organiza o processo decisório e protege o gestor do
RPPS.
Govemanga náo é sobre aüvo, é sobre o pÍocesso de decisão, a organização dos fluxos
intemos e sobre quem responde por ele.
o ativo performa independente da govemança do seu Rpps. A govemança não interfere no
resultado do investimento, mas organiza o processo de decisão dprotege ó gestor que tomou
essâ decisáo. Mesmo quando o ativo é bem selecionado, o gestoi podã seriesponáabilizado
se o processo não estiver documentado. Análise, justificâtiva, aprovaÉo e acompanhamento
precisam ficar registrados de forma clara.

A lmportância do Cênso Previdênciário
Palestrantê:
Carlos HenÍique de Siqueira Gomes (Consultoria pÍêv Educacional)
o censo como instrumento essencial de gestalo, vai muito além da mâlhoria do resultado
afuarial, ele é-o alicerce que sustenta toda e operaÉo diária e a govemança do RppS.
Na êstruture financeira a consolidaÉo de dados do censo permiiiu identificar com precisáo
os aüvos garantidores e a estrutura de contribuiçôes necessárias para a manutençáo do
regime. o Estudo Atuerial de 2ozs, realizado antes da cristalizaçáo dos oaoos peto benú
Previdenciário, projetava um cenário de alto risco financeiro, baseado em'estimaiúãs
estâtÍstlcas não validadas.

17t01t2026
"Do DRAA à dêcisão: utilizando demonstrativo para êstratéglas de equilíbrio atuarial ê
reaiustes".
Palestrante:
Tulio Pinhêiro Caryalho (ARIMA)
Abordou de forma aprofundada a utilizaçáo de demonstretivos atuariais no planejemento e
la gTEo- d.e 

-ujn 
Regime próprio de previdência Sociat (RppS). Ete tamüém ábordou a

Portaria no 146712022 no contexto da previdência social é dos Épps no erasit, úesGcoú
como o uso de demonstrativos atuariais, mmo o DRAA, pode ajudar na formulação de
estratégias eficientes para garentir o equilÍbrio atuarial nos irpps. ee também ressàftou ã
impoÍtáncia da Portaria no 146712022, que regula a gestilo etuarial e estabelece oiretrizeã
para o ajuste de contribuiçóes e benefícios, visando à sustentabilidade financêira dos
regimes previdenciários.

Gestão de RPPS no Século XXI: A tnteligência ArtiÍicial como Alieda
Palestrante:
Ronny YYilson F. do Nascimênto (tMpRO/ ilAtSpREV|)
I.q .9a .integração _da-inteligência artificiel (lA) na gestaio dos Regimes próprios de
Previdência. sociar (RPPS), dêstacando como essa 

-Gcnorogia podã revolucionar ós
procêssos de gesElo, oümização de recursos e prevençáo de risàos.
A automaüzaçáo de processos, a merhoria àa govêmança e a previsáo de cenários
financeiros são apenas erguns dos beneÍícios que ã rA podaproporcionar. À máioã que ã
tecnologie avançe, eÍa se tomará uma alíada indisperisável- ná gestilo desses sistemãs,
garantindo maior êficiência, transparência e responsabilidade fiscal.
iiedlador: Danilo lkeda (lmprc RppS)

Perapectiva da Compensação previdenciária para 2026
Palestrantê:
Renato Lutz Pinto de Araújo cheÍe da Dtv tsao de Compensação Ptev idênciana
F lou sob re a Com pensaçáo Previdenciá na ( oMPREV) pÍomovendo o alu Íinance
entre

ro
os reg mes de previdênci a social, envolvend o o equ it Íbrio atua rial e financeiro dos

sistemas envolvid os. ouando, na concessão de aposentadorias é utilizado d
rtificado d outro me nos term os da co reccontribu ce

o tempo
na

, E-mail: naviraiorevtânaviraiorev.ms.sov.br
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ConstituiÉo. E da Portaria úPS
compenseÉo previdenciária no B
operacionalizar os procêdimentos.
Mediador: Alexandre Ribeiro

1 400t2024 q ue trata sob re a reg u lamentaÉo p rática da
laSI I, detalhando como OS idenciá deveprev nos m

BeneÍlcios Preyidenciário: Aposêntadoria dos proÍessores depois da Lei no í5.326126
Palestrante:
Bruno ilartins
Bruno Martins abordou mudançs de forma detelhada, focando não só nas modiÍicações
legaís, mas também nas implicaçóes práticas para os professores e para as administraiies
escolares, abrangendo uma visáo com foco no planejamento da eposentadoria, na transiÉo
entre as leis e no impacto econômico que isso pode ter tanto para os profissionais da
educação quento para o sistema previdenciário de maneira geral.

Case: Sucesso em lnvêstímento
Palestrante:
Robson dê Lima Araúio (Prcvilândia)
Começou falando da gesfflo da previdência como faz a gesülo de benefÍcios e investimentos
e compartilhou as estratégias e práticas que a Previlândia adota para garantir o suc€sso tanto
na adminístraçáo dos benefÍcios quanto na gestáo dos investimentos dos Íundos
previdenciários.

Íúediador: Maxuel

5. Motivação / lnteresse Público da Capacitação: a pafticipação em eventos e
cursos é impodante para, nos manter a
investimentos e enriquecer nosso conhecimen

s pro.rbç{es para os futuro
gestão dos recursos do RPPS.

tualizados da
to para melhot

Observações:

Declaro as lnformaçôes acima verdadeira.

Naviraí, 04 de maio de2O26

Atenciosamente;

Elis
Membro Comitê de to

E-mail: naúraiorcvíânavimiorcv-ms.oov-hr
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ANEXO I

RELATóR|o DE cAPAcrrAÇÃo

ld e nüli c aç ão do S e N ido r : Membro / Ca.go
Nome: Geni Messias Alves Barrêto Membro do Comitê de lnvestimento

2- Período do Evento
Oata de Saída: 1510412026 Dâlâ dê Retorno: 1710412026

Local do evênto (cidadê/Estâdo):
Ponta Porá/MS

Nomê e link do EveÍúo.
l'Congresso Sul-Fronteira com foco em
inovação, gestão e sustentabilidade
previdenciária da ADIMP-MS
httEJ&vellea!úlldhpJzgE3gglllleÉpjp

Tema: l'Congresso Sul-Fronteira com foco em inovação, gestâo e sustentabilidade
previdenciri'ia da ADIMP-MS

PalestÍantes: CaÍlos Raimundo Esteves - (Agenda Assessoria) e
Ma.cus Evando Giarola (APEPREV - ORTOC'A)
Luciana Mouía Reinaido (MPS) e
Suellem Barroso Rodriguês (SBR Atuarial)
Paulo Robeno Nagamine (Caixa Econômicâ Federal)
e Gusüvo Leite (LEirA Consultoria)
Juliana Costa Afionso (Sicredi) e
Luciana Moura Reinaldo (Ministério da Previdéncia)
Jose Wlson Silva Neto - Atuario sócio da Aciuaíy
Fabio CaldartZordan (Bradesco) e
Sulivan Moreira Diniz (Empire Capital)
Marcia Lúcia Paes Caldas (Ministério da Previdência)
ê Andé Rocha MaÍinho (Águia)
Samanta Zanhuelli (Cíálito e Meícado)
Carlos Henrique de Siqueira Gornes
(Consultania Prev Educacional)
José França (Privatiza)
Julio CesaÍ Fucilini Pause - (DPM Consultoria)
Tulio PinheiÍo Carvalho (ARIMA)
Ronny wdson F. do Nascimenio (IMPRO)
Renato Luiz Pinto de Araújo
(Cheê da Divisão de CompensaÉo Previdenciária)
Bruno Martins
Robson de Lima Araujo
Paulo ConsalteÍ Campos
Michel Vaz MorÍisson AOIMP-MS
Jorge Oliveira Manins AGEPREV-MS.

Resumo: Nos dias 15 e 17 de abril, foi realizado em Ponta Porã MS, o l'Congrcsso Su
Fronteir8 da ADIMP-MS e teve como foco a inovação, a gestão e a sustentabilidad
previdenciária. A abertura oficial contou com uma palestra magna que abordou os principais
desafios e perspectivas dos Regimes Póprios de Previdência Social (RPPS) no estado d
Mato Crosso do Sul.
Durante a programação inicial, foram discutidos temas como meta atuarial, maturidade
gestiio e a incorporação de tecnologias inovadoras no setor público. A palestra reuniu
espocialistas do cenário nacional, incluindo lúírcia Lúcia Paes Caldas e Luciana Mo
Reinaldo.
O evento destaçou a imponância do fortalecimento da gestâo previdenciiíri4 evidenciando
necessidade de púticas inovadoras e sustentávcis para garanlir o equilíbrio financeiro
atuarial dos RPPS. contribuindo para uma administração pública mais eficiente e modema.
No segundo dia a progmmação foi marcada por uma intensificação dos dçbates técnico
voltados à gestão e sustentabilidade dos Regimes Próprios de Previdência Social (RPPS).

s discussões abrangeram o crédito consignado como atiyo estratégico, incluindo aspecto

conrataçào, garantias, riscos e performance, com conÍibuições de Carlos
Esteves e Marcus Evando Giarola.

Palestras e Painéis ÁssisÍidos

m foram apresentados estudos sobre os resultados das avaliações atuariais dos RPPS



Mato Grosso do Sul, enfatizando a sustentabilidade atuarial e o equilibrio financeiro, com

cipação de Luciana Nroura Reinaldo e Suellem Barroso Rodrigues.
tema dos investimentos ganhou destaque, com reflexões sobre renda fixa" govemança

ada de decisão nos comità, além das mudanças trazidas pela Resoluçâo CMN n'5.272,
scutidas por especialistas como Juliana Costa Affonso.
programação ainda co[templou a importância da qualificação institucional para o

CRP, os impactos da previdência complementar frente à Emenda Constitucional
103/2019, a relevância do censo previdenciário e os efeitos de novas legislações, como a [ri

plemer,tar f 22612026-
fim, foram destacados os pontos de atenção na avaliaçâo atuarial de 2026 e seus

impactos nos RPPS, consolidando o dia como um espaço de aprofundamento técnico e troca

experiências para o foÍtalecimento da gestão previdenciríLria.

o terceiro e último dia do l'Congresso Sul-Fronteira da ADIMP-MS, realizado em

ta Porâ, a programação concentrou-se na aplicação pútica de ferramentas de gestão

aos Regimes Próp os de Pr€vidência Social (RPPS)

debates destacaram o uso de dados atuariais na tomada de decisâo est atégic4 com a

estra "Do DRÂA à decisâo", ministrada por Tulio Piúeiro Carvalho, enfatizando o

equilíbrio atuarial e os reajustes nscessários à sustentabilidade dos regimes. Também foi
abordado o papel da inteligência artificial na gestão previdenciáLria contemporâne4

denciando seü potencial como aliada na modemização dos processos.

A programação incluiu ainda discussões sobre concessão de beneÍicios, com foco na

aposentadoria de professores após a Lei rf 15.32612026, além da apresentação de cases de

sucesso em investimentos, compartilhados por Robson de Lima Araujo e Ronny Wdson F. do
imento

Outro ponto relevante foi a análise das perspectivas da compensação previdenciária

2026, apresenrada por Renato Luiz Pinto de Araújo. Durante todo o evento, o Minisrério
Previdência ofereceu atendimento técnico especializado, com supoÍe em sistemas como

DRAA, DAIR, DIP& GESCON, DPIN C COMPREV.
O congresso foi encerrado com solenidade final s soÍteio de brindes, consolidando seu

objetivo de fortalecer a govemanç4 promover a troca de experiências e impulsionar
modemização da gestão previdenciária no estado e na região de fronteira.

ObservaçÕes

verdadeiras

Naviraí. 24 DE ABRIL DE 2026

Atenciosâmente.

U\t_.ü,6
GEN/ ,#SS'4S Á LVES BARRETO

MEMBRO DO COMITÊ DE INVESTIMENTO

Declaro as lnÍormaçôes acima
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nelarónro DE cAPAcrrAçÃo

ldentifr caçã o d o Se N ido r : Membro / Gargo
Nome: JÚLIO MARQUES DA SILVA CONSELHEIRO FISCAL

2. Período do Evento
Data de Saída:
1510412026

Data de Retomo:
1710412026

Local do evênto (cidade/Estado):
PoNTA PoRÃ-MS

Nome e link do Evento.

1 
o Congresso Sul-Fronteira ADIMP-MS

https : //eventos. inf -br / adimo / 2O26 / 29 5 I index.oho

PalesÍras e Palneis ÁssísÍidos;

í.
PALESTRA MAGNA - Desafios e Perapectivas dos RPPS Sul-Mato-Grossênses: entre a meta
atuarial, a maturidade da gestão e a inovação tecnológica na gêstão pública
Palestrante: Márcia Lúcia Paes Caldas; Luciana Moura Reinaldo; Paula Cansalter Cempos
Resumo:
A palêstra magna ministrada por Márcia Lúcia Paes Caldas, Luciana Moura Reinaldo e Paula
Cansalter Campos abordou os principais desafios e perspectivas dos RPPS sul-mato-grossenses,
com foco no equilíbrio entre meta atuarial, maturidade da gestão e inovação tecnológica. Destacou-
se que o cumprimento da meta atuarial permanece como um dos maiores desaÍios, exigindo
estretégias de investimento mais soÍisticadas ê alinhadas ao cenário econômico.
Foi enfetizâda a necessidade de evoluÉo da maturidade da gestão, com Íortalecimento da
govemançâ, capacilâÉo dos agentês e adoÉo de boas práticâs administrativas. Nesse conteío, a
proÍissionalizâÉo dos gestores e conselheiros foi apontada como Íator essencial para garantir
decisões mais seguras e eficientes,
Outro eixo relevante Íoi a inovaÉo tecnológica, destacando o uso de fenamentas digitais e inteligência
de dados para aprimorar a gestão, aumentar a transparência e otimZar processos internos. A
intêgração entre tecnologia, governança e gesüio atuarial foi aprêsentada como caminho para maior
eficiência e controle-
Por lim, reÍorçou-se que os RPPS devem atuar de forma estratégica e prevenliva, considerando o
cenário de longo prazo e os riscos envolvidos, buscando sustentabilidade e equilíbrio Íinanceiro e
atuarial.
Recomenda-se que os RPPS invislam na maturidade da gêstão, integrem soluções tecnológicas aos
procêssos decisórios ê adotem estratégias consistentes para cumprimento da meta atuarial,
promovendo maior eficiência, transparência e sustentabilidade no longo prazo.

2.
Têma: Crédito Consignado: Contratação, Garantias ê Hêtas e Empréstimo Consignado como
ativo estralégico: estruturaÉo, riscos e garantia de períormance
Palestrante: Carlos Raimundo Estevesl Marcus Evandro Giarola
Resumo:
A palêstrã ministrada pror Cados Raimundo Esteves e Marcus Evandro Giârola abordou o crédito
consignado como instrumento de investimento estratégico para os RPPS, destacando sua
regulamentaÉo pela Portaria MTP n' 1.467/2022 e pela Resoluçáo CMN no 4.963/2021. Foi

E-mail: Davirainrev@naviraiDrev.rns.eov.bt
4y. 41l6i11q suKLrDe.rzo: FóIGUfr;el r6e _cEp 7e.e5Gooo
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enfatizado que essa modalidade é restrita a servidores eÍetivos estatuÉrios e exige estruturaÉo
técnica adequada para sua implementação.
Foram apresentadas experiências práticas, como o caso de Astorga/PR, evidenciando a necessidade
de planejamento inicial, contratação estrulurada via processo licitatóÍio e definição dê polílica de
crédito consêrvadora, priorizendo aposentados e pensionistas. DestacoLFse a importância das
garantias, como consignaÇão em folha, seguros prestamistes e fundos garantidorês, para mitigação
dos riscos de crédito.
A gestão dê riscos foi apontada como elemento central, abrangendo riscos de crédito, operacionais ê
jurÍdicos, com exigência de controlês internos, auditoria permanente e regulamentação robusta Entre
os benefÍcios para os RPPS, destacam-se a rentabilidade atrativa, baixo risco relativo, diversiÍicaçáo
da carteira e geraÉo de receitas. Para os segurados, o modelo oferece acesso facilitado, menor cuslo
e maior segurança.
Também íoi dêstacado que o período de 2025-2026 representa um marco dê consolidaÉo do
consignado como ativo, com potencial de êxpensáo e impacto positivo na economia local.
Recomenda-se que os RPPS avaliêm a implementação do crédito consignado com planejamenlo
estruturado, adotem polÍücâs conservadoras de concessáo, fortaleçam a gestão de riscos e utilizem
garantias adequadas, visando segurança, rentabilidade e contribuiçáo para a sustentabilidade do
regime.

3.
Tema: O que os números da Avaliação Atuarial nos dizem sobre os RPPS dê llato Grosso do
Sul? E a Sustentabilidade atuarial e equilíbrio Íinanceiro
Palêstrante: Luciana Moura Reinaldo; Suellem Barroso Rodrigues
Resumo:
A palestra ministrada por Luciana Moura Reinaldo e Suellem Banoso Rodrigues aboÍdou o diagnóstico
atuarial dos RPPS de Mato GÍosso do Sul, destacando que o déficit atuarial é a condição
predominante, atingindo cerca de 95% dos regimes. Foi explicado que a avaliação atuarial busca
responder questões centrais: o custo atual dos benefícios, o custo futuro e se as rêceitas serão
suÍicientes parâ garantir o equilíbrio do sistema.
Entre as principais causas do déficit, além do aumento da longevidade, foram apontados planos de
custeio subeslimados, bases cadastrais desatualizadas ou incompletas, baixa Íentabilidade dos
investimentos, atrasos ou ausência de repasses previdenciários e Íalhas na compensação
previdenciárie. Esses fatores comprometem dirêtamente a sustentabilidade Íinanceira ê atuarial dos
regimes.
Também foi epresentado o panorama demográfico dos RPPS do estado, evidênciando predominância

de segurados ativos em relação aos beneficiários, o que indica uma janela de oportunidade para

acumulaçáo de recursos. Observou-se ainda maior media de idade entre homens, exceto no grupo
de pensionistas.
Por Íim, destacou-se que o cenário previdenciário bÍasilêiro exige contÍnuas adaptações, sendo as
reformas inevitáveis diante do envelhecimento Populacional e das pressões sobre o sistema.
Recomenda-se quê os RPPS aprimorem suas bases cadastrais, revisem seus planos de custeio,
gaÍantam regularidade nos repasses e fortaleçam a gestão de investimentos e da compensação
previdenciária, visando reduzir o déficit e assegurar a sustentabilidade de longo prazo.

1.
Tema: As oportunidade da renda ÍÍxe: Teu comltê êscolhe ou rsage?
Palâstranlê: Paulo RobeÍto Nagamine; Gu3tavo Lêíte
Resumo:
A palestra ministrada por Paulo Roberto Nagamine e Gustavo Leite provocou reflexão sobre o papel

dos comitês de investimento, questionando §e atuam de forma ativa (escolhendo) ou reativa
(respondendo às ofertas do mercado). Foidestacado que, na prática, muitos RPPS ainda iniciam suas
decisões a partir de produtos âpresentados por instituiÇÕes financeiras, quando o ideal seía um
processo estruturado interno, baseado em análise técnica e plane.iamento estratégico.
No cenário macroeconomico, apontou-sê que as tensões geopolíticas e â possibilidade de elevaÉo
dos juros no exterior tendem a manter a atratividade da renda Íixa. Nesse contexto, os ativos pós-

E-Dáil: naviÍaiprevaa,navimipre§.m5.sov.br
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fixados continuam cumprindo a meta atuarial, enquanto os pré-Íixados apresentam desempenho
superior em determinâdos momentos, exigindo avaliação criteriosa do timing de alocação.
Também foi destacado que índices como CDl, IRF-Mí e IRF-M se mostram mais adequados ao
cenário atual êm comparaÇão aos llVlA-B, reforçando a importância de decisões alinhadas ao ciclo
econômico. A perspêctiva para 2026 e 2027 é positiva para atingimento da mete atuarial, desde que
haja esÍatégia bem deÍinida.
Recomenda-se que os RPPS fortaleçam a atuação proativa dos comitês de investimento, estruturando
processos decisórios internos, baseados em análise técnica e planejamento, evitando decisÕes
reativas e buscando maior eÍiciência na alocaÉo dos recursos.

5.
Tema: PÍêvidência Cômplemêntar: consequênciâs da não imdantâção e soluções para
aúêndimento à EC 1O3r20í9
Pdêstradê: Silvio Eugênio
Resumo:
A palestra ministrada por Sílvio Eugênio abordou os impactos da não implantaÉo da previdência
complementar pelos entes públicos, especialmente à luz da Emenda Constitucional n'103/2019.
lnicialmente, deslacou-se a mudança no peíil demográÍico brasileiro, com envelhecimento da
população e Íedução da proporçáo entre trabalhadores ativos e aposentados, indicando crescente
pressão sobre o sistema previdenciário.
Foi apresentado que, atualmente, a sustentabilidade do modelo está comprometida, sendo necessário
um número cada vez maior de contribuintes para suportar os benefícios, cenário que tende a se
agravar. Estudos recentes indicam quê, sêm novas mudanças estÍuturais, a idade mínima paÍa
aposêntadoria poderá atingir patamarês elêvados nas próximas decadas, reíetlndo o desequilíbrio do
sistema.
Nesse contexto, discutiu-se a necessidade de evolução do modelo previdenciário, com a combinação
de regimes, envolvendo repartição simples com garantia de renda mínima, capitalização individual e
previdência complementâr, como Íorma de distribuir riscos e gaíantir sustentabilidade. A não
implementaÉo da previdência complementar pelos entes podê resultar em maior pressão fiscal e
desequil íbrio atuarial.
Recomenda-se que os RPPS avaliem a implementaÉo da previdência complementar conforme
previsto na reforma, adotem medidas de ajuste êstrutural e planejem o equilíbrio de longo prazo,
reduzindo riscos fiscais e fortalecendo a sustentabilidade do sistema previdenciário.

6.
Tema: A Nova Rêgra do Jogo dos lnvestimentos dos RPPS: o que muda com a resolução CÍtlN
no 5.272
Palestrante: Juliana Costa AlÍonso; Luciana iroura Reinaldo
Resumo:
A palestra ministrada por Juliana Costa Alfonso e Luciana Moura Reinaldo abordou as mudanças
introduzidas pela Resolução CMN no 5.272, destacando uma nova lógica na gestão dos investimentos
dos RPPS, com maior ênfase em governança, responsabilidade técnica e transparência. A norma
reÍorça o papel dos gestores e comitês de investimento, exigindo decisões mais estruturadas,
fundamêntadas e alinhadas ao perfll atuarial do rêgime.
Foi evidenciado que a resolução amplia a responsabilidade dos agenies envolvidos, exigindo maior
qualificação e participação ativa nos processos decisórios, além de fortalecer os mecanismos de
conlrole e supervisão. A política de investimentos passa a ler caráter mais êstratégico, dêvêndo reflêtir
a realidade do passivo atuarial e os objêtivos de longo prazo do RPPS.
Também se destacou a necessidadê de aprimoramenlo da gestão de riscos, com maior rigor na
análise de ativos, diversificâção das carteiras e acompanhamento contínuo do desempenho. A nova
regulamentação exige não apenas a adoção de boas práticas, mas a comprovação documental das
decisões tomadas, aumentando a rastreabilidade e a accountability.
Outro ponto rêlevante foi a transição para o novo modelo, que dêmânda revisão das políticas de
inveslimento, capacitação dos envolvidos e adaptação dos processos inlernos, exigindo plânejamento
e organização dos RPPS.
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Recomenda-se que os RPPS revisem suas políticas de investimento à luz da nova resolução,

Íortalêçam a govemança e a capacitação dos agentes envolvidos e adotêm processos decisórios mais

tecnicós e doiumentados, garantindo coníormidade, segurança e melhor desempênho na gestão dos

recursos previdenciáíos.

7.
Tema: Avaliação Atuarial 2026: Pontos a sêrêm obsêrvados
Palestrante: José Wilson Silva Neto
Resumo:
A palestra ministrada por José Wilson Silva Neto abordou a Avaliação Atuarial como instrumento

essencial de planejamento Íinanceiro dos RPPS, destacando que não se trata de mera formalidade,

mas de fêrramentâ estratégica para garantir â sustentâbilidadê do regimê. Ressaltou-se que a

avaliação é aplicavel â todos os RPPS e impacta diretâmênte milhões de sêrvidores e seus

dependentes, sendo fundâmental para a segurança previdenciária.

Foi enÍalizado o papel da Nota Técnica Atua6al como documento centrâ1, responsável por

Íundamentar toda a avaliação, devendo ser elaborada por atuário devidamente registrado. Também

foram apresentados os pilares da avaliação atuarial: base cadastral, basê técnica e base normativa,

cuja consistência é delerminante para a conÍiabilidade dos resultados.
A Lxposição abordou ainda os regimes financeiros utilizados - capitalização, repartição simples e

capitais d-e cobertura -, bem como as pÍincipais hipóteses biométricas, como mortalidade, invalidez

e rotatividade, que influenciam diretamente os cálculos atuariais e o equilíbrio do sistema.

Recomenda-se que os RPPS tratem a avaliaÉo atuarial como instrumento efetivo de gestão,

assegurem a qualidade das bases utilizadas, validem aS premissâs adotadas e utilizem seus

resul[ados para orientar decisõês estralégicas, visando equilíbrio financeiro e sustentabilidade de

longo prazo.

8.
Tema: Onde êncontrar oportunidadê dentro da rênda fixa? E Regulação ê Responsabilidade na

Assêssoria dê Investimentos
Palestrante: Fábio Caldart Zordan; Sulivan Moreira Diniz
Resumo:
A palestra ministrada por Fábio Caldart Zordan e Sulivan Moreira Diniz abordou as oportunidades na

renda fixa diânte de mudanças no regimê de juros e os aspectos de regulaÉo ê responsabilidade nâ

assessoria de investimentos. lnicialmente, destacou-se a nêcessidadê de adaptação das estratégias
quando há alteração no ciclo econômico, exigindo dos gestores maior capacidade de leitura de cenário

e ajuste das carteiras.
Foidiscutido que, em um contexto de elevação dos preços do petróleo, em patamares próximos a 100

dólares, o Brasil tende a se beneÍiciar, especialmente pela entrada de capital estrangeiro, o que pode

inf,uenciar o comportamento do cembio e dos juros. Nesse cenário, a manutenÉo de taxas elevadas

pode tornar a renda fixa ainda mais atrativa, reforçando sua relevância para os RPPS'

iambem se destacou a importância da atuação responsável na assessoria de investimentos, com

decisões Íundamentadas, alinhadas ao perfil do regime e em conformidade com a regulamentaçâo

vigente. A análise técnica e a compreensão dos impactos macroesúnômicos são essenciais para

êvitaÍ riscos desnecessários.
Recomenda-se que os RPPS acompanhem alêntamente as mudanças no cenário de.iuros, aiustêm

suas estratégias de renda fixa com base em análise técnica e asseguíem que suas decisões de

investimento estejam alinhadas à regulaÉo e à responsabilidade fiduciária, visando segurança e

eÍiciência na gêstão dos recursos.

9.
Tema: Excelência da gestão por meio da qualificação institucional e profissional êm busca do
CRP administrativo ê benefícios da pró regularidade
Palestrante: Márcia Lúcia Paês Caldas; André Rocha Marinho
Rêsumo:
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A paleslra ministrada por Márcia Lúcia Paes Caldas e André Rocha Marinho destacou que a
proÍissionalizaÉo da gestão e o principal caminho para a suslentabilidade dos RPPS, exigindo
organização institucional, capacilação contínua e adoção de boas pÉticas. Nesse conteío, o Prô
Gestão foi apresentado como importante instrumento dê evolução, embora não seja soluÉo única,
mas um direcionador para melhoria da govêmânça e da gestão prêvidenciária.
Foi enfiatizeda a importância da regularidade previdenciária como condiÇão essencial para obtenÇão
e manutenÉo do CertiÍicado de Rêgularidade Previdenciária, sendo êste um indicador de
conformidade e credibilidade institucional. Destâcou-se quê o cumprimento dos requisitos legais
depende diretamenle da estrutura organizacional e do preparo dos agentes envolvidos.
Também foi abordado o programa de regularidade previdenciária, que estâbelece parâmetros e
oferece suporte aos entes para identificação de inconsistências e adoção de medidas conetivas,
atuando de forma prêventiva para evitar sanções e restriçôes. A integraÉo entre qualificação
profissional e organizaÉo institucional foi âponteda como fundamental parâ o âlcânce da
regularidadê.
Recomenda-se que os RPPS invistam nâ proÍissionalização da gestão, utilizem o Pró-Gestão como
Íenamenta de aprimoramento institucional e atuem de forma preventiva na regularidade
previdenciária, visando a manutençáo do CRP e a sustentabilidade do regime.

í0.
Tema: Crédito e f,lêrcado - Pró Geslão
Palestrante: Samanta Zaniquelli
Resumo:
A palestra ministrada por Samanta Zaniquelli abordou a relagão enhe crédito, mercado e govemança
no contexto do Prrcêstiio, destacando quê a govemança atua como mecanasmo de proteção aos
gestores dos RPPS. Foi enfatizado que decisôes bem estruturadas, documêntadas e transparenles
reduzem riscos de responsabilização e fortalecêm a segurança institucional.
Um dos pontos centrais foi a necessidade de prêvisão de plano de contingência na política de
investimentos, mesmo em cenários de rentabilidade positiva. A palestrante ressallou que a gestão de
riscos deve ser contínua, antecipando possíveis cenários adversos e definindo estratégias claras para
enfrentamento de crises.
TamLÉm se destacou a importância da formalização e documentaÉo desses planos, bem como da
transparência das ações adotadas ao longo do tempo. A governança eficiente foi apresentada como
a capacidade de organizar, registrar e justificâr tecnicamente as decisões, garantindo rastreabilidade
e crêdibilidade.
Recomenda-se que os RPPS fortaleçam suas práüces de govemança, induam planos de contingência
em suas polÍücâs de investimento, asseguÍêm a adequada documentação das decisões e promovam
transparência contínua, üsando maior proteÉo aos gestores e segurança na gestáo dos recursos
previdenciários.

11.
Tema: A importância do Censo Previdenciário
Palestrante: Carlos Henrlque dê Slqueira Gom€s
Resumo:
A palestra ministrada por Carlos Henrique de Siqueira Gomes abordou a importância do censo
previdenciário como instrumento fundamental para a gêstão eÍiciente dos RPPS, Deslacou-se que o
censo consiste na atualização e validaçâo periódica dos dados cadastrais, funcionais e financeiros
dos segurados e beneÍiciários, sendo base essencial para a confiabilidade das inÍormaçôes do regime.
Foi enfatizado que a qualidade da base cadastral impacta diretâmente nos resultados da avaliação
atuarial, influenciando o cálculo do passivo, do plano de custeio e das pÍojeções futuras. Dados
inconsistentes ou desâtualizados podem gerar distorções relevantes, comprometendo a tomada de
decisões e a sustentabilidade do sistema.
Também se destacou que o cênso contribui para maior controle e transparência, permitindo identiÍicar
inconsistências, irregularidades e oportunidãdes de mêlhoria na gestão. Além disso, auxilia no
cumprimento de exigênciâs legais ê na manutenÉo da regularidede previdenciárie.
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12.
Tema: lmpactos da Resolução Cillri{ no 5.27212025
Palestrante: José França
Resumo:
A palestra ministrada por José Françâ âbordou os impactos da ResoluÉo CMN n'5.272 na gestãÔ

dos investimentos dos regimes próprios, dêstacando uma mudança relevante na forma de tomada de
decisão. A norma reforça o papel estratégico da políticâ dê investimentos, que passa a êxigir maior
alinhamento com o passivo atuarial e com os objetivos de longo prazo do RPPS.
Foi enÍatizado que a resolução amplia a responsabilidade dos gestores e comitês de investimênto,
exigindo decisóes mais técnicas, fundamentadas e devidamente documentadas, com maior
transparência e rastreabilidade. A atuação deixa de ser reativa e passa a exigir planejamento

estruturado e protagonismo na deÍinição das estratégias.
Outro ponto relevante é o fortalecimento da gestão de riscos, com maioÍ rigor na análise dos ativos,
necessidade de diversificação das carteiras e acompanhamento contínuo do desempenho. A norma
também impulsiona a qualiÍicação dos agentes envolvidos, elevando o nÍvel de exigência técnica'
Alem disso, a adaptação ao novo modêlo requer rêvisão de políticas, processos internos e integração
entre áreas como investimentos, atuária e govêrnança, garantindo maior êÍiciência e conformidade.
Recomenda-se que os RPPS revisem suas políticas de investimênto, Íortaleçam a govemanqa ê a
gestão de riscos, capacitem seus agentes e adotem processos decisórios técnicos e bêm

àocumentados, assegurando maior segurança, conformidade ê eÍiciência na gestão dos recursos
previdenciários,

00,ú43íl/000I -64

Outro ponto relevante foi o papel do censo como fenamenta estratégica, que vai alem da atualização
de dados, Servindo como base para planejamento, govemança e aprimoramento contínuo da gestão
previdenciáÍia.
Recomenda-se que os RPPS realizem censos previdenciários periódicos, invistam na qualidade e

atualizâgão das bases cadastrais e utilizem essas informeções como suporte para decisões atuariais
e adminislrativas, garantindo maior segurança, eficiênciâ e sustentâbilidade do regime.

13.
Tema: Lei Complementat 22612026 (Lei do descongelamento) e os impactos nos RPPS

Palestrante: Júlio Cesar Fucilini Pause
Rêsumo:
A palestra ministrada por Júlio Cesar Fucilini Pause abordou os impâctos da Lei Complêmentar no

225t2026 nos rcgimes próprios de previdência social, especialmente no que se refere à recomposição

do tempo de serviço anteriormente congelado. Destacou-se que a medida altera significâtivamente a

dinâmica de concessão de beneficios, podendo antecipar aposentadorias e gerar aumento imediato

das despesas previdenciárias.
Foi enfatizado que o descongelamento impacta diretamente as avaliações atuariais, exigindo revisão

das bases cadastrais, das premissas e dos planos de custeio, uma vez que modifica o tempo de
contribuição e a elegibilidade dos segurados. Esse cenário pode agravar déficits atuariais, caso não

sejam adotadas medidas de equacionamento adêquadas.
Também se ressaltou a necessidade de intêgração entre as áreas de recursos humânos, previdência

e atuária, garantindo que as alterações sejam coÍretamente registradas ê rêfletidas nos sistemas. A
gestão deve atuar de forma preventiva, antecipando os efeitos financeiros e ajustando suas

estratégias.
OutÍo ponto relevante Íoi a importância da transparência e da comunicação com os segurados, diante

das mudanças nas regras e seus impactos individuais. A adequada orientaqão contribui para maior
segurança jurídica e compreensão do processo.
Retomenda-se que os RPPS promovam a revisão de suas avaliaçóes atuaÍiais, atualizem suas bases
cadasirais, ajustem seus planos de custeio ê adolem mêdidas preventivas de gestão, visando mitigar

os impactos financeiros e garantir â sustentabilidade do regime.
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14.
Tema: Do DRAA à decisão: utilizando demonstrativos para êstratégies de equilíbrio atuarial e
reajustes
Palestrante: Túlio Pinheiro Carvalho
Reaumo:
A palêsha ministrada por Túlio Pinheiro Carvalho abordou a utilização do DRAA ê dos demonstralivos
atuariais cômo instrumentos centrâis pâra a lomada de decisão nos RPPS, destâcando que superávits
e déficits atuariais devem orienlar ações concretas de gestão. Enfatizou-se que a análise atuarial
precisa sair do campo ÍoÍmal e ser eÍêtivamente utilizada para deÍinição de estratégias de equilíbrio
financeiro e atuarial.
Com base na Portaria MTP no 1.46712022, foi detalhado que o art.55 trata das medidas de
equacionamento do déficit atuarial, prevendo attêrnativas como instituição ou revisão dê plano dê
amortizaÉo, eumento de alíquotas, aportes financeiros, utilização de âtivos ê outras Íormas de
recomposiÉo do equilíbrio, sêmpre com respaldo técnico e legal.
Já os arts.68 e 69 reforçam a necessidade de acompanhamento contÍnuo dâ situação atuarial,
exigindo que o ente avalie periodicamente a efetividade das medidas adotadas e promova ajusles
sempre que necessário, garantindo a manutenÉo do equilíbrio ao longo do tempo.
Nesse clntexto, destacou-se que decisões como reajustes, deÍinição de custeio e estratégias de
Íinanciamento devem estar diretamente vinculadas aos dados atuariais, evitando improvisações e
Íortalecendo a govemança.
Recomenda-se que os RPPS utilizem o DRAA como instrumento eslÍatégico de gestão, implementem
planos de equacionamento fundamentados na Portaria no '1,.46712022 e realizem monitoramento
conlínuo das medidas adotadas, assegurando decisÕes técnicas, sustentáveis e alinhadas ao
êquilíbrio atuarial.

15.
Tema: Gestão de RPPS no século XXI: a lnteligência Artmcial como alieda
Palêstrante: Ronny Wdson F. do Nascimento
Resumo:
A palestra ministrada por Ronny Wdson F. do Nascimenlo dêslacou a importância da inteligência
artiÍicial como aliada na modemização da gestiio pública, especialmente nos RPPS. Foi enfatizado
que a lA contribui para a aulomaÉo de tarefas repetitivas, otimização de rotinas administrativas,
melhoria da comunicação institucional e apoio na elaboraÉo dê documentos, aumentando a eficiência
operacional.
Também se ressaltou que a utilizâção dessas ferramentas possibilita melhor organização do
conhêcimento e liberaÉo de tempo dos servidores para atiüdades mais eslratégicas, elevando o nível
da gestáo. A tecnologia Íoi apresentada como instrumento de apoio à tomada de decisão, sem
substituir o papel humano, mas ampliando sua capacidade de atuação.
Por outro lado, destacou-se a necessidade de cautela no uso da lA, especialmente quanto ao
tratamento de dados pessoais, em conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais. O
uso inadequado pode gerar riscos jurídicos e comprometer a segurança das informações dos
segurados e beneficiários.
Recomenda'se que os RPPS adotem a inteligência artiÍicial de forme planeiada, utilizem-na para
ganho de eÍiciência e produtividade, e êstabeleçam protocolos de segurança da informaçáo,
garantindo conformidade com a LGPD ê proteção dos dados dos segurados.
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í6.
Tema: Pêrspectiva da Compensação Previdenciária pera 2026
Palestrante: Renato Luiz Pinto de Araújo
Resumo:
A palestra ministrada por Renato Luiz Pinto de Araújo abordou as perspectivas da compensação
previdenciária ga,a 2026, iniciando pela definição do insütuto, que visa equilibrar Íinanceiramênte os
regimes previdenciários por meio da contagem recíprocâ de tempo de contribuição. Destacou-se a
importância da Cêrtidão de Tempo de Contribuição (CTC) como documento essencial para viabilizar
esse processo, além da vedação de concomitância e da necessidade de coneta apuração da
compensação financeira entre regimes.
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Foi informado que a análise automática de requerimentos no sistema Comprev encontra-se suspensa
temporariamente, alé a implementação de um módulo de revisão mais robusto, o que pode impactar
a celeridade dos processos e exigir maior acompanhamento pelos enles. Esse cenário rêforça a

necessidade de controle e gestão ativa dos pedidos.
Outro ponto relevante foi a limitação orçamentária, com previsão de quê os recursos dêstinados ao
pagamento das compensações no exercício se esgotem até o mês de outubro' o que pode gerar

atrasos e afetar o fluxo financeiro dos RPPS.
Diantê disso, a compensação previdenciária foi apresentada como elemento estratégico para o
equilíbíio Íinanceiro, exigindo organização, conlrole e acompanhamento contínuo.
Recomenda-se que os RPPS fortaleçam a gest2io da compensação previdenciária, mantenham suas

bases cadastrais atualizadas, acompanhem os requerimentos junto ao sistema e considerem os

impactos orçamen!ários no plane.iamênto financeiro, visando maior eÍlciência e equilíbrio nas contas
previdenciáÍias.

17.
TEMA: Beneíícios Previdenciários: aposentadoria dos proÍessores após a Loi n" 15.32612026

Palestrante: Bruno Martins
R€sumo:
A palestra ministrada por Bruno Martins abordou os impactos da Lei no 15.32612026 na aposentadoria
dos professores, destacando que as alteraÇões pÍomovidas possuem naluÍeza predominantemente

remuneratória, não devendo ser automaücamente consideradas para fins de concessão de benefícios
previdenciários.
Foi enfatizado que a reÍerida norma Promoveu alteragões no art. 61, sem modificar o art. 67 da Lei dê

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, o que reforça a necêssidadê de interpretaçáo cuidadosa
quanto aos reÍlexos previdenciários dessas mudanças. Nesse sentido, dêstacou-sê quê nem toda
vantagem ou ajuste remunêratório deve ser incorporado aos proventos de aposentadoria.
A palésha alertou para o risco de concessões indevidas de benefícios com base em interpretações

equivocadas da legislaÉo, o quê pode gerar impactos financeiros relevantes e responsabilizaÉo dos
gestores. Assim, a análise técnica e iurídica é essencial na aplicação das novas regras.

Íambém se ressaltou a importância da integração entre os setores jurídico, prêvidenciário e de

recursos humanos, garantindo que as alterações legislativas sejam conetamenle interpretadas e

aplicadas no âmbito dos RPPS.
Recomenda-se que os RPPS realizem análise criteriosa da legislagão, evitêm a incorporação indevida

de parcelas remuneratórias aos benefícios, atinhem entendimentos entre os setores ênvolvidos e

adotem sêguÍança jurídica na concessão de aposentadorias de professorês.

18.
TEMA: Case: Sucesso €m lnvestimento
Palêst.ante: Robson de Lima Araujo
Resumo:
A palestra ministrada por Robson de Lima Araujo apresentou um êstudo de caso prático de sucêsso
em invêstimentos com base na expêriência do lnstituto Previlândia, destacando a importância de uma
gestão êstruturada, disciplinada e orientada por resultados. O instituto foi citado como exemplo de

RPPS com boa saúde financeira e reconhecimento regional pela solidez de sua gestÉio.

E-mai]: sí!vi!a!prq@3ú!aip[9t4§.govi!
Av. AMÉLIA FUKUDA,I 70 - FONE (67) 3461 2999 - CEP 79.95G000
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Obsêrvações:

Dêclaro as lnformações acima verdadeiras

Naviraí, 27 DÊ abnl DE 2026

Atenciosamente,

Julio Marques d Assinado de forma
digital por Julio Marques

Silva:02319449 Silva:0231 94491 83

83
6.M.27

23:58:05 -04'00'

NOME: JULTO MARQUES DA STLVA

Cargo: CONSELHEIRO FISCAL

-J

, E-mail: [aviraiprev@naviÍaipÍev.ms.qov.br
Av. AMELTA FUKUDA,I7o - FONE (67) 3461 2999 - CEP 79.95G.000
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ANEXO I

ldêntifr cacâo do Serv i do r : llembÍo , Cargo

2. Períoclo do Evento
Data dê S8íd8: 15104n026

Local do evonto (cid.ddEstado):
Ponta Pontil - MS

Nome o link do Evento.
1o Congresso Sul-FÍonteira da ADIMP-ltiS
https://evenlos.inf.br/adim0/2026/29s/index, oho

Pale-§tr* e Painéls Ássísf'dos: No campo abaíxo descrever, de forma rasumida e obietiva, as
conforme a

O êvento começou no die 15/04/26, com a palestra Magna, trãzendo como tema:
expectativas dos RRPS Sul-mato{rossense, as palestrantes foram: Márcia Lúcia

Desefios e
Paes Caldas

(MPS) ê Luciana Moura Reinaldo (MPS).
. Certificaçóes Profissionais como pilares do RPPS
r Certifrcaçâo proporciona capecitâÉo profissional.
o O Prô€estão vida somente inves,timento, mas poÍ ser importantâ na organizaÉo e

administreÉ do RPPS. Objetivo ãs boas práticas de ge§tão
. 52 RPPS no estado do MS, com 19 adesáo ao Prô€estáo, 8endo '11 com certificeÉo 7 nlvel

I e 4 nÍvel ll.
. Sobrê e no\râ certifica@ plofissional no MS §ão 938 com a certificaçáo
. 23 RPPS realizaram a reÍorma da Previdênch em sêus municlpioE

E-mail: o.viraiorrríA.rsYiraiorrv,m§'cov.bÍ
av. euÉLn ruxuDA,l?o - FoNE (67) 34ót 2999 - cEP 79.947- 128

NAvtR i-Ms ooogd3so,sm! {4

No dia 16/04X26 às pelêsbas iniciou com Caíos Raimundo Esteves (Agendã Assêssoria) e Marcus
EvaÍldro Giarole (APEPREVORTOGA), abordando o tEma: Crédito Consign€do, oc PÍincipais
dêsteques de pâlêsfe brâm:

o Resoluçáo CNV 4§3,25111D1
o ResoluÉo 5272, o Crédito Con§gnado pâra os RPPS que não possui o PrüGestilo - 5% ê

para nees quê nâo possui o PráGestão e 10% para o§ que pos§ui Pr&Gêstâo
. Pode seÍ fuita vh empr€se contratadâ
. Precisa d€finiÍ polttka de cÍêdito
. Aposentados e pênsionista
. Obsêrvaí os 5 pilar€s de sustênEç&
. Gastáo dog riscos

RELATÔRP DE CAPACITAçÃO

Nome: Marcio Albino Diretor-Secretário

Data do Rotomo: 17l%nç26

Tema: AvaliaÉo Atuarial
Palêstrentês: Luciane Moura Reinaldo (MPS) ê Su€llên Barroso Rodrigues (SBR Atuarial)
Principai6 pontos abordados durante a palêstra:

. Emêflda Constitucional 103t2019

. Analisar pirâmide etária í980 até 2050
o Evoluçâo da longêvidade no Brasil - expêchtiva de vida crescendo, torns um grande desafio

para os RPPS, No MS e sxpêctativa médie 72 anos
A avaliâ9áo abarial mostra o equilÍbrio finenceiro do RPPS ê oÍiênta decisóês sobre cusleio,
invesomento6 e aju$es nêcêssários, ssndo essênciâl pera gârantir a rustêntabilidad€ no kcngo prazo.

O retrato do RPPS combina dados demográficos, financairos e atueriais parg avaliar a sâúd€ do
regime. A análise do peÍfi| dos seguredos, do fluxo dê Í€cêites e despêsas e da cobeÍtura dos
compromissos permite idêntificar risôs, m€dir o resultado atueriel e ori€ntâr aju§tas no custeio ê na
gesülo, garantindo o equilÍbrio e a sustêntabilldadê no longo prazo.

Teme: Oportunidadês da R6nda Fixâ/ Teu Comitê e§colhe ou reage?
Palestrante: Gustevo e Paulo



€-?à^ V'fr?A
A ResoluÉo MN no 5 272 deve sef inte rpretada náo como limitâÇâo, mas @mo oportun idede na

renda fixa o cenário perm ite escolher entre uma visâo conservadoÍa ou estratégica.

A renda fixa segue como prlar dê segurança e previsibi dade para o RPPS

o ambiente de u ros pode gertlr boas opo rtun dades de retomo com controle de risco

o hei ro deve enxerga Í renda fixa mo nstrumento estratêgico paÉ bate a mêta atuarial
conse

com segu tan ça aproveitând o cenário e Íespeitândo a regulaçáo

TEMA: PREVDÊNCIA COMPLEMENTAR
Palestranle: §ylvio da Prevcom
ÀEJrúú"iãi"rpÉrnenar é 

""."n"i"1 
p€ra limitar benefÍcios ao têto e reduzir o déficit tuturo A náo

imotântâcáo de oÍevidência co.pÉ."ntát, conforme a Emende Consütucional no 10312019, aumênte

;Ãilã;-"Gri.r ao n|ps,'."ntendo passivos elevados. lmplantar a pÍêvidência comd€m€nter

é úma meoida esruturanb obÍEáória, fundarnêntal para reduzk rí6co§ ê garantiÍ o quillbro de |ongo

prazo do RPPS.

Teme: AvaliaÉo Ahieáal & 2026
àái".r"^t" Sirrir"n Moreira Diniz (EmpiÍê Capital e Fabio Calda.j.7ÃÍóan. (Brâdesco)

Avaliaçào Atuarial é um documento anual.
O papêl do Assêssor de inve§tiínento
Ã õG";GÉo t"€ ao paper Àrategico do ass€ssor de investimentros dentÍo de govemançe dos

niÉS, O""dcanOo que àuá at iãeJGi aiem Oa.recomendaÉo de ativos, sendo peça-ctave na

êsttuturaÉo, conformidade e supoÍtê à tomada de decisâo'
. d ass€§sor deve atuar elinhado à pollti:e ê investimenbs
o Rebço da goyêmança
. r,npoáán"i"-6a qualijade da inÍormaçáo e dâ leitura do cênário mecroêconômico pârâ evitar

decisões reaüvas
. O assessor como elo entre mercâdo financeiro e gestores/conselhos

o essessor é Íelevante, ,"" ã-ápo"àuitidade finat-permanê@ com e govemançÉ do RPPS:

J*-i"0"" 0"r", ser técn.x56, documintadas e alinhadas ao longo prazo atuârial.

Tema: EXCELÊNC|A DA GESTÃO pOR ME|O DA 
-QUALlFlcAcÃO 

INSTITUCIONAL E

pRoFlssroNAL EM BuscA Do;iG-aouiNisiiünvó e geNerlctosbo pnÓ oesrÃo
b.iã"t 

"nt"", 
MaÍcia LÚcia Pâes Caldas (MPS) e Luiz Caíos (Aguie)

OualificaÇâo institucionel e protssional L dtÉ'tinante para.a obtinçáo e. manuEnçâo. do CRP' o

õnÊ'o#"0" ãii"tamente db cumprimento de requisitos legeis'. atuariais e de govemançâ'

A capeiteÉo conttnua oe gestorJ, õn.ern"iroiL 
"quipeiécnlca 

é conoiÉ parâ boa gestáo'

lntêoracâo entÍe áreas (administrÃi-linãnéira e priviàenciária) como tabr críüco de sucesso.

ilãã§iffi;;;,ec;tüiÉps, Àrrr,r", rbas práticas e etevam o nívelde eovelnança.

Riscos ob6êrvados:
b;ã d" óãà p.if;atnas brmais (envios, prazos, inconsistênc-ias)'

bãiã qr"imc.ç:" técnica comproinetendo decisôes e conÍormid*'
úàt,in"renúr.ntre sebres gecmdo fragilidade insütucional'

DkefÍzes PÉücas:
inrtt ir ooittix pet*anente de capãcitâÉo e cêrtificaÉo'
MonitoÉr regulàrmente G indicedores dê reguleÍidaÍle

FortaleceÍ dnrobs intêmos e roünas administrâüt/as'd.ü;ã".aó; toluÉo no PrÓ&stão' úsando melhoíie contÍnua'

NodialT/04126àspabsrasinicioucompale8trâAtómdrRoft.bllld.do,comop€lesFenê:Ronny
Wdson F do Nascirnêfito (IMPRO).
o pârêstrânte eboídou e utilizad; da lntôligênch Artificial (lÂ) 

.na 
gePtàg d§ llPS' dispondo está

t"d*r"siã á-rã cnarnenta ae ápoioã àflãiãúis' govemança e tomade de decisáo'

. A lÀ pode otimizar Processos
o Molhorie íra gp§táo (h.iscos
. Automaçâo de roünea dminiatrativas
. lpoio ná iOenüficaçao Oe inconsistências em besês cadastrâis e operecionsis

Riscos;
. Dependênch excê6siva de sistêmas sêm validaÉo humâna

. Uso dê dâdos inconsisênEs

. Farra de govemança.e cÍiÉrEi:!!âÔÉ@bÁ!4+4q&íÍtol$-!f --_or^*r*.*úrrqffjj--.1ffi 
ffi 

_c',.1e.s1i_t28

,
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A lnteligência AÍtificiat ê um diferencial compêtitivo para os RPPS, mas suâ eficácia depende de boâ
go/êmança, dados confiáveis ê uso rêsponsáv€l como suporte à decisáo, nâo sub§tifuiÉo da gpstáo
A lA náo é apenas um modismo etual, mas ela veio para ficar.

A seguk a palesba bi sobÍe: Pêrspec'tiva da Compensaçào PrevlJenciárie para 2026, pal6treda por

Renato de Lima Araújo. Alguns pontos de destaques da palêstra:
A compensaçâo píeviídenciária (COMPREV) é um instrumento relevente para o equillbrio financeiro
dos RPPS, mm Íoco nas peÍsp€ctivas pn 2026, pois viabiliza a compenseçáo financeira entre
regimes (RGPS x RPPS) nos casos de contagem recípmca de têmpo de conribuiçâo. E uma fonte
impoÍtante de receita para os RPPS, impactando diretamente o resultado financeito.
A compensaÉo previdênciária prgcisa ser tratade como estratégia de gesülo do RPPS, nâo apenas
op€racionâ|, sendo essênchl pera reforço de receltes e sustentabilidade do RPPS' por isso'
necessilade de gestáo ativa dos requeriÍnênbs, com bco em habilita@, análise e
acompanhamento.
Parã finalizar o êvento o palêstrânte Bruno Martins, pelBstrou sobre o seguinte têma: Benefícios
Previdenciário: Aposentadoria dos professores dêpois da Lei 15.326126.
A partir da Lei no 15.326f2026, baz a§uns impactos prêv Jenciários ê tâmbém a n€cessk adê de
adêquação dos RPPS às novas exigênciâs lêgais. As mudanças ex§em atuaçáo técnica rtloÍosa do
RPPS, na busca de alinhaÍ legislação, concêssâo de benefÍcios e araliâção atuarial pâra evitâr Íiscos
fi nanceiros e jurldicos.
Pontos centrais:

. Atualizaçáo dâs rêgras êspecÍficas para professores. Nec€§sidadê de adequaÉo dos entês
bderaüvos às nov.§ normas.

. DefiniÉo de critérbs como tempô de contribuiçáo, iradê mlnima e regras dê transiÉo

. lmpacto direto na concêssâo de benefÍciG e no ptanê.iamênto previdenciário dos sêgurados.

Riscos:
. concêssáo inconeE de bên€fícios por interprêtaçâo inedêquada-
. Aumento dê pessivo efuaÍial ca§o regras náo 9ejâm coÍretemente aplicadas.
. JudicializaÉo deconente de falhas na análise de direito.

Se faz necessárie a capacitaÉo êquipe técnica Para c€neta EplicaÉo da nova.lei. lmportente a

rêvisão dos impâc-tos aüariaii Oas àovas regras no RPPS, visendo gârantiÍ enálisê criteriose do§

pÍocessos de arcsentadoÍia de proÍes§orês.

observaçoes o evento proporcionou atualizaçâo técnrca e conhecimento na busca de

frcrtalecimento RPPS comparti hando pÉticas desafios e soluçôes que podem *l aplicadas em

debetes sobÍe bêm atua sobre e no rmesnosso RPPS. Trouxe temas

Declaro as lnformaçÕês acima verdadeiras

Naüraí, 1 1 de maio de 2026.

Atenciosamente;

E mail: pgttg[D!9r@Ev!1{plÊv4§.gS!À
AV. AÀ,íÉLIÁ FUKUDÀ170 - FoNE (ó?) 3,íól2199 - c,EP 79.947'128

NevtnnÍ-us oo.oel:sonoor*l

MARCIO ALBINO
Diretor-Secretáio



Membro / cargoão do Seruidor:
Conselho admistrativoNome: Íúaria Aparecida Pereira dos Santos Ribêiro

2. Período do Evento
Data de Retorno: 17104Data de Saída: 15/04
Nome e link do Evento.
1o Congresso Sul - Fronteira de Conselheiros,

e Gestores de RPPS- ADIMP-MSComitês

Local do evento (cidade/Estado):
Ponta Porá-MS

RELAT O DE CAPACITA o

suparcitados no tema do congresso.
ôJm patestrantes especiatistãs!ue apresentaram seus temas com muita clareza, proporcionando aprendizagem

aos congressistas.
óentre Ã temas apresentados alguns me chamaram muito atenção emê fez ampliar conhecimentos como:

- Éiinitno 
"onsignado'.foi 

disJutido que o mesmo como uma uma forma de custeio, em que o RPPS precisa

analisar e veriÍicar se 
"a"" 

oúo àoe na sua política atuarial e estar implantando como forma de aumentar a

rentabilidade de seu Patrimônio.
-Cátcuto atuaial'. ospalestrantes discutiram que a sustentabilidade atuarial é uma tomada de decisão no presente

pensando no futuro do segurado'
-lnvestimentos: o patestrante oiscutiu que o comitê precisa ser arquiteto, construindo estratégicas com a cara do

seu RPPS e não seguir somente orientaçôes de consultores'

-ÀiriÀçao atuaial'.á palestrante discutiu o assunto afirmando que a mesma é um documento que mostra a

saúde financeira do RppS 
" 

.nãro, ã ãt.nção p"r, o observência dos indicadores: relação ativo/inativos;. idade

média; rentabilidro" r" ,"t"J;'"ouãrturà oo oetitit, alíquota de equilíbrio e evoluçáo pakimonial e aconselhou a

buscar a certificaÉo pron..ion"ip"ià úe o RPP§ tenira uma gestão com conhecimentos técnicos sobre a sua

função e atuaçáo dentro do RPPS.
-Profissionalização da gestão: o palestrante deixou claro que a profission alizaçáo dos gestores do RPPS é o

caminho para a sustentabirioáaãiã pràvioência social e o-Pró-gestâo.não é tudo, ma-s é o caminho lncentivou a

fazer o curso de profissinalizãç"", páa à ,""mo trata de todoJassuntos que permeia a gestão e Íuncionamento

de um RPPS o que auxilia na ampliação de conhecimentos'

-iiiCao o"iniiaência'. Íoii*rfiJãir" Cone o" previdência é acima de tudo cuidar de pessoas, é fazer

""ãniã"ei 
pí"n"jamentos feibs ;:0, ãõ ,no. atrás e por. isso, a melhor maneira.de prever o futuro e criá-lo'

-titàiiSéi"i" arificiat:toi OiscJtiOo sãOiã ã ,iirirrçao Oã n no RPPS, considerando que a mesma oferece várias

formas de contribuição como: leitura de processos, cnaçao de atas, entre outros, porém o RPPS precisa levar em

consideração que o mesmo iiaã àoÃ ãàá"" públicos e á lA não garante que os dados vâo ser guardados de

forma segura. O patestrante s-ug;;;;;ú; da cartilh? que o gãverno lançou.com as normas do uso da lA'

Diente do exDosto aci.a o reiãiido congresso foi muito importante para a ampliação de conhecimentos e

ffi;;à;;i;-d, ;";;;";Jo de compómisso e responsabilidade que tenho para exercer a função de

O referido congresso apresentou pa lestras com temas relevantes para a capacitapo do público alvo

conselheira
i nist rativ o, necesstlo de

Motivação / ,nÍeresse Público da CaPacitação: Sendo membro do conselho adm

formação e as palestras do refeido evento me proporctonou ampliar conhecimentos que poderei Por em Prática

no exercício da minha função como conselheira. Acredito que o conhecimento nunca é demais e ainda se

tratando de assuntos tão re levantes que nos faz refletir sobre a nossa função e a gest'ão e govemança no do

RPPS.

Observa
Declaro as lnformaçôes acima verdadeiras

NaviraÍ, 23 de abril de 2026

Maria Apare Pereira dos Sa
Con se I h o Ad m i n i st rat iv o

E'mail:nav s.gov.br

Àv. AMÉLIA FUKUDdlT0 - FoNE (ó7) 3'161 2999 - cEP 79.95

NAvlRAi-MS
0-000

Ribeiro
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ANEXO I

RELATORIO DE CAPACITAÇÃO

ldentific aç ão do Seruidor: Membro / Cargo

Nome: MARIADELOURDES
MOREIRASANTANA

Membro do conselho administrativo

2. Pertodo do Evento

Dâta de Sâída:

15104/2026

Datâ de Retorno:

17tO4/2026

Local do evento (cidâde /Estado):

Centro de convcnsoes Int€rtrationavPonta Pora,/MS

https://wwrY.âdimPms.org.br

bservações: conclusão;

perfeiçoamento da gestão previdenciárias do órgãos;

Patestras e Painélb ÁssisÍidos.' No campo abaixo descrever, de forma resumida e obietiva' as

anforme a seguir:

Tema:

Os temas abordados foram:
1- Reforma da Previdência {EC 103/2019 E seus impacÚos nos RPPS Municipais.

1.1 Com foco nas novas regrâs de aposentadoria, pensões e equilibrio atuarial.

2- Gestão, governança e boas práticas previdenciárias;

2.2 Destaque para boas práticas administrativas, transparência, responsabilidade dos

gestores e o papel dos conselhos.

3- Equilíbrio financeiro e atuarial
3.3 Importância de manter a sustentabilidade dos regimes previdenciários, com

análises atuariais periódicas e planejamento de longo prazo.

4- Equilibrio Íinanceiro e atuarial dos regimes próprios;
4'4 Foi dado orientações sobre aplicação de recursos, segurança financeiro e

cumprimento das normas da Secretaria de Previdência.
No Controle interno e exúerno

Atuâções dos Tribunais de Contas e mecanismos de fiscalização para evitar
irregularidades.

5- Aplicação de recursos e política de investimentos;

Controle interno, externo e responsabilidade dos gestores.

Atualizações consíante quanto às norma§ legais e orientações dos órgãos

Íiscalizadores; Adoção de boas práticas na gestão e nos investimentos.

conhecimentos adquiridos poderão ser aplicados no(a):



dos processos administrativas e de Controle;
poio na tomada de decisões relacionadas a investimentos e equilíbrio atuarial;

continua da equipe técnica.

5. Considerações Finais

congÍesso contribuiu para:

gestores e conselheiros previdenciii,rios;

coúecimentos tecnicos e legais;

integração entre municípios do estado;

ortalecer a previdência pública municipal.

congresso mostrou-se relevante para o aprimoramento professional e institutional, contribuindo

o fortalec imento da púb I pal melhoria da gestão dos RPPSlca munlc I e a

Declaro as lnformaçÕes acima verdadeiras

NaviraÍ, 23 de abril de 2026.

Atenciosamente;

Maris de Moreirq Santana
Administrativo.

E mail: navimiorev@nav iraiPrev.ms. eov br

av. erraÉLm ruruoA,l T0 - FoNE (67) 34612»9 - cEP 79.950'000 NAVIRAI-Ms
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1" Congresso Sul - Fronteira de Conselheiros, Comitê de investimentos e
Gestores de RPPS

PONTA PORA . MS

'15 a 17 de Abril 2025.

Relatório de capacitação

Conselheira Fiscal da Naviraíprev: Neuza de Andrade da Costa

Palestra de Abertura: 1510412026
Cerimônia de Abertura

A Cerimônia de abertura teve a llustre presença da Senadora Soraya Thronicke,
que enfatizou sobre a reforma da previdência, e suas dificuldades.

Palestra inaugural
Desafios e Perspectivas dos RPPS Sul-Mato-Grossenses: entre a meta atuarial,
a maturidade da gestão e a inovação tecnológica na gestão pública.
Participantes:
Marcia Lucia Paes Caldas (MPS)

Os RPPS de Mato Grosso do Sul enfrentam o desaÍio de garantir equilíbrio
financeiro por meio do cumprimento da meta atuarial, diante de fatores como o
envelhecimento da populaçáo. Ao mesmo tempo, é fundamental avançar na
maturidade da gestão, com mais profissionalização e boas práticas. A inovação
tecnológica surge como apoio estratégico, promovendo maior eficiência,
transparência e melhor tomada de decisão. O futuro desses regimes depende
da integração entre sustentabilidade financeira, gestão qualificada e uso de
tecnologia.

CERTIFICAÇOES: Pilares da ProÍissionalização dos RPPS

A Certificação lnstitucional do Pró-Gestão RPPS e a Certificação dos
Profissionais dos RPPS se complementam no fortalecimento da gestão, da
Governança, da eÍiciência e da transparência da gestão dos RPPS.
Pró-Gestão RPPS
Promove o aprimoramento dos processos de trabalho da UG do RPPS, com

INJ. la§
I



Foco na melhoria de seus controles internos, da governança corporativa, da
educação previdenciária e a transparência da gestão.
Foi citado sobre o crescimento expressivo das certificaçÕes nos institutos de
RPPS. Mais do que indicadores, destacou como essa evolução impacta
diretamente a qualidade da gestão, fortalecendo a tomada de decisões nos
RPPS.

Luciana Moura Reinaldo (MPS)

Coordenadora: Paula Cansalter Campos (Secretaria de Governo e lnovação da

Prefeitura de Ponta Porã)

Crédito Consignado: Contratação, Garantias e Metas e Emprestimo
Consignado como ativo estratégico: estruturação, riscos e garantia de
performance.
Palestrantes:
Carlos Raimundo Esteves - (Agenda Assessoria)

O empréstimo consignado como nova forma de custeio.
Crédito consignado pode ser utilizado como um ativo estratégico na gestão
pública, desde que bem estruturado para garantir segurança e eficiência. E

fundamental considerar os riscos envolvidos, como inadimplência e questões

operacionais, adotando mecanismos de controle e governança. A garantia de
performance depende de uma gestâo qualificada, com processos bem
deÍinidos e monitoramento contínuo, assegurando resultados sustentáveis.

. Regulamentado pela ResoluçãoCMNn" 4963, de 254112021
Art. 12. No segmento de empréstimos a segurados, na modalidade
consignados, as aplicaçÕes dos
'recursos do regime próprio de previdência social subordinam-se,
alternativamente, aos seguintes
Limites, apurados na forma do caput do art. 60
- ate 5%(cinco por cento), para os regimes que não alcançarem os nÍveis de
governança previstos no
70 do art. 70;
-até 1Oo/o(dez por cento), para os regimes que alcançarem ao menos o primeiro

nível de governança
AGUIA
De que trata o S 70 do art. 7".
5 1O Os encargos Íinanceiros das operações de que trata o caput devem ser
superior à meta de
Estabilidade de que trata o inciso lll do art. 4", acrescidos das seguintes taxas
de administração das operaçÕes, que deverá suportar todos os custos

operacionais e de gestáo correntes das atividades de concessão e controle dos

empréstimos;
l- de custeio dos fundos garantidores ou de oscilação de riscos de que trata o s
60;
ll -de adicional de risco, para Íazer Írente a eventos extraordinários, porventura

não cobertos pelos
'fundos de que trata o inciso ll.
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Marcus Evandro Giarola (APEPREV - ORTOGA)

O Que os Números da Avaliação Atuarial nos dizem sobre os RPPS de Mato
Grosso do Sul? E a Sustentabilidade Atuarial e EquilÍbrio Financeiro
Palestrantes:
Luciana Moura Reinaldo (MPS)
Suellem Barroso Rodrigues (SBR Atuarial)

REDAÇÃO DADA PELA EMENDA CONST|TUCTONAL N" 103, DE 2019
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Pilares da previdência no Brasil
't Regime Geral
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O regime próprio de previdência social dos servidores titulares de cargos
efetivos terá caráter contributivo e solidário, mediante contribuição do
respectivo ente federativo, de servidores ativos, de aposentados e de
pensionistas, observados critérios que preservem o equilíbrio financeiro e
atuarial.
Art. 40 da Constituição
Federal/1988

Gustavo Leite (LEMA Consultoria)
Previdência Complementar: Consequências da não implantação e soluções
para atendimento à EC 103/í9.
Palestrante:
Sylvio Eugênio - (Diretor-Presidente PREVCOM)
DEMOGRFIA
Realidade virtual
Computação quântica
lnteligência artificial
Realidade aumentada
Biotecnologia
Neurotecnologia
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Repartição Simples -Alta Reposição

2 Regimes Próprios
Capitalização BD e Repartição

3 Regime Complementar
Capitalização CD
Aberta e Fechada -com lncentivos

A Nova Regra do Jogo dos lnvestimentos dos RPPS: O que muda com
Resolução CMN no 5.272.
Palestrantes:
Juliana Costa Affonso (Sicredi)

Luciana Moura Reinaldo (Ministério da Previdência)

Coordenador

A Portaria MTP n? 1.46712022 representa um marco regulatório fundamental
na gestão dos Regimes Próprios de Previdência Social brasileiros. Publicada
em 02 de junho de Aplicável a todos os RPPS 2022 e vigente desde 01 de
julho de 2022, ela consolidou e atualizou as normas para organização e
funcionamento dos RPPS.
Esta Portaria estabelece diretrizes claras sobre a avaliação atuarial,
certificação profissional, política de investimentos, governança corporativa
educação previdenciária, visando garantir a sustentabilidade financeira e
atuarial dos regimes e a proteção dos direitos previdenciários dos servidores
públicos.

O que e Déficit Atuarial
Déficit atuarial ocorre quando o valor presente das obrigaçÕes futuras do
RPPS supera o valor dos ativos disponíveis para cobri-las. E uma situação que
exige ações corretivas imediatas.

Metas para 2026
0í Conclusão da Reforma da Previdência

Avaliação Atuarial2026: Pontos a serem observados
Palestrante:
Jose Wilson Silva Neto - Atuário sócio da Actuary
Avaliação Atuarial de 2026
Diagnostico Íécnico e Diretrizes Estratégicas

d 
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Finalizar adequações nos entes pendentes e monitorar impactos de alterações
na carrerra

02 Certificação Profissional
Garantir a certificaçâo de dirigentes, conselheiros e comitê de investimentos
nos prazos legais.

03 Adesão ao Pró-Gestão RPPS Buscar certiÍicâção ou manutençáo, visando
o Nível ll par evitar restrições de investimento.
04 Cumprimento dos prazos

05 Melhoria do ISP

Focar na evoluçáo dos indicadores de sustentabilidade e regularidade
avaliados pelo Ministério.

06 Gestão Responsável
Otimizar o uso da taxa de administração e priorizar a eficiência nos gastos.

07 Manutenção do CRP
Assegurar a regularidade previdenciária com condiçáo para úansferências
voluntarias.

"Onde encontrar oportunidade dentro da renda fixa?" e "Regulaçâo e
Responsabilidade na Assessoria de lnvestimentos"
Palestrantes:
Fabio Caldart Zordan (Bradesco)
Sulivan Moreira Diniz (Empire Capital)

O papel do assessor de investimentos
A governança e a estrutura por trás do mercado
A educação como pilar Fundamental
Entendemos que nosso papel e fundamental e tem um peso na educação
muito maior do que na simples escolha do produto certo.
AÍinal o que é assessor?
'O assessor é um vendedor que tem a responsabilidade de levar informação
fresca.'
O Enquadramento e governança
Para chegar até aqui, o assessor teve que se enquadrar em uma malha
regulatória rigorosa, consolidando-se como peça fundamental na estrutura do
mercado financeiro.

Excelência da gestão por meio da qualificação lnstitucional e profissional em
busca do CRP administrativo e Beneficios do Pró Regularidade.
Palestrantes:
Marcia Lúcia Paes Caldas (Ministério da Previdência)
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A proÍissionalização da gestáo e o caminho para a sustentabilidade da
previdência social O Pró-Gestão é tudo? Não.
Mas é o caminho!

cERTTFtCAÇAO PROFISSIONAL

Próximo batimento
31t07

as certidôes são renovadas a cada 4 anos

OS NOVOS DIRIGENTES E CONSELHEIROS TÊM PRAZO PARA OBTER A
cERTTFTCAÇÃO?
Náo há prazo legal para que esses proflssionais estejam certificados
(data da aferição- 31107 de cada ano)
.Observar a lei do ente que pode ter exigência previa- se tiver pode ter
problemas com o TCE se a certiÍicação não for prévia
. Responsável pela Gestão dos Recursos e Comitê de lnvestimentos já havia

regra anterior- Certificação prévia-verificação no DAIR
. Representante legal do ente faz a habilitação do dirigente máximo e o

dirigente máximo faz a habilitação dos outros profissionais- CADPREV
. Documentos devem ser enviados e chancela-las pelos superiores.

MODALTDADES DE CERTIFICAÇÃO
Exame por provas
Exame por provas, títulos e experiência

Curso de Capacitaçáo Profissional
NÍveis de certificação
DIRIGENTE- DIRIG l- básico ll- lntermediário lll- Avançado
GESTOR DE RECURSOS E MEMBROS DO COM|TÊ DE INVESTIMENTOS
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CGINV (l- básico) -(ll-intermediário) - (lll- avançado)
DIRIG e CGINV atende o conselho, o inverso náo.

Unificação dos conselhos:
CONSELHOS E DELIBERATIVO E FISCAL-CODEF(l-básico)
(ll-intermed iário)
As antigas CODEL e COFIS permanecem aceitas até o final da validade que a
tendem ambos os conselhos.

17tmt2026
{Do DR/dq à decisâo: utilizando demonstrativo para estratégias de equilíbrio
atuarial e reajustes"
Palestrante:
Tulio Pinheiro Carvalho (ARIMA)

Resultado Atuarial

Ativo Garantidor - Recursos financeiros, acrescidos a bens, direitos e ativos
vinculados por lei ao RPPS.
Provisão Matemática Atuarial - Diferença entre o passivo atuarial e o ativo
atuarial-
Superávit Atuarial
Ativo garantidor Maior provisão matemática atuarial, isto é. 'O dinheiro que
temos na conta somado com o que temos a receber, vai dar para pagar tudo
que temos para pagar e ainda vai sobrar.
Déficit Atuarial
Ativo garantidor Menor provisão matemática atuarial, isto é. 'O dinheiro que
temos na conta somado com o que temos a receber, não vai dar para pagar
tudo que temos para pagar.'

PORTARIA MTP N" 1.46712022
Art. 68. Deverá ser implementado plano identificação, institucionalizado
controle de tratamento dos riscos atuariais, promovendo continuo
acompanhamento do equilíbrio entre os compromissos do plano de benefícios
e os respectivos recursos garantidores, inclusive veriÍicando a evoluçâo das
provisões matemáticas.

Gestão de RPPS no Século XXI: A lnteligência Artificial como Aliada
Palestrante:
Ronny Wdson F. do Nascimento (IMPRO/ MAISPREVI)
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Por que a lA interessa ao setor público?
A lA pode contribuir para:
. Modernização de rotinas;
. Automação de tarefas repetitivas;
. Melhoria da comunicação;
. Apoio à elaboraÉo de documentos;
. Organização do conhecimento,
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Perspectiva da Compensação Previdenciána para 2026
Palestrante:
Renato Luiz Pinto de Araújo
(Chefe da Divisão de Compensação Previdenciária)

-

Vazamento de dados e exposição indevida
Principais riscos:
. Restituição indevida de informaçÕes sensíveis;
. Armazenamento inadequado;
. Compartilhamento indevido;
. Apoio de dados a plataformas êxternas;
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! lN -Utilização de Recursos Tecnológicos e Segurança da lnformação.docx
! lN -Governança em Privacidade e Proteçâo de Dados Pessoais .docx
ilN- Disciplina o uso de lnteligência Artificial .docx
i Guia do Governo Federal sobre o uso de lA
Generativa no Serviço Público .pdf

DEFTNTÇÃO
A compensaçâo previdenciária é o mecanismo que permite a transferência de
recursos entre diferentes regimes de previdência social, como o Regime Geral
de Previdência Social (RGPS) e os
Regimes Próprios de Previdência Social (RPPS).
O objetivo da Compensação Previdenciária (COMPREV)e promover o ajuste
financeiro entre os regimes de previdência social assegurando o equilíbrio
atuarial e financeiro dos sistemas envolvidos quando, na concessão de
aposentadorias, é utilizado tempo de contribuição certificado e outro regime,
nos termos da lei prevista constitucionalmente.
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DEFTNTÇÃO
A compensação previdenciária é o mecanismo que permite a transferência de
recursos enke diferentes regimes de previdência social, como o Regime Geral
de Previdência Social (RGPS) e os Regimes Próprios de Previdência
Social(RPPS).

Contagem Recíproca
A contagem reciproca de tempo de contribuição foi instituída pela Lei n" 6.226,
de 14 de julho de í975. Esse mecanismo permite que o tempo de serviço
prestado em diferentes regimes de previdência social seja somado para Íins de
aposentadoria. A contagem reciproca está prevista na Constituiçáo Federal, no

artigo 20'l,s 9', que assegura esse direito aos trabalhadores.

CompensaÉo Previdenciária
A compensação previdenciária foi instituída pela Lei no 9.796, de 5 de maio de
1999.
Essa lei regulamentou a transferência de recursos entre os regimes
previdenciários, permitindo que o tempo de contribuição em um regime fosse
reconhecido e compensado financeiramente por outro.

BASE LEGAL

Portaria MPS N0 í .400, de Maio de 2024

. lnstitucionalizou e definiu os critérios para a operacionalização e
automatização da análise do RO do RGPS.

BeneÍicios Previdenciário: Aposentadoria dos professores depois da Lei no

15.326126
Palestrante:
Bruno Martins

Lei n.'í5.326/26
Prso NACTONAL DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÂO (Lei n.' 11.738/08)
Por profissionais do magistério público da educação básica entendem-se
aqueles que desempenham as atividades de docência ou as de suporte
pedagógico à docência, isto é, direção ou administração, planejamento,
inspeção, supervisão, orientação e coordenação educacionais, exercidas no

âmbito das unidades escolares de educação básica, incluídos os professores
da educação infantil, reconhecendo o princípio da integralidade entre cuidar,
brincar e educar, independentemente da designação do cargo ou da função
que ocupam, em suas diversas etapas e modalidades, com a formação mínima
determinada pela legislação federal de diretrizes e bases da educação nacional.

Lei de Diretrizes da Educação
Art. 67..
S 2" Para os efeitos do disposto no 5 50 do art, 40 e no S 8" do art. 20í da
Constituição Federal, são consideradas funções de magistério as exercidas por
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professores e especialistas em educação no desempenho de atividades
educativas, quando exercidas em estabelecimento de educação básica em
seus diversos níveis e modalidades, incluídas, além do exercício da docência,
as de direção de unidade escolar e as de coordenação e assessoramento
pedagógico."

PISO NACIONAL
A Lei n. 11.73812008 fixa o piso salarial profissional nacional como vencimento
básico mínimo do magistério, impondo aos entes federativos a obrigaçâo de
respeitar o valor atualizado, inclusive em relaçáo aos inativos com paridade. A
tese do Tema 9í 1/STJ, que afasta repercussão automática do piso em toda a
carreira, não se aplica quando o pedido se limita à equiparação do vencimento
básico ao piso, proporcional à jornada, o que se harmoniza com o regime da
paridade... (TJSP; Recurso lnominado Cível 1 000080 -83.2025.8.26.0417 ;

Relato(a): Marco César Vasconcelos e Souza; órgão julgador.la Turma
Recursal de Fazenda Pública; Foro de Paraguaçu Paulista - Juizado Especial
Cível e Criminal; Data do Julgamento: 2310212026 Data de Registro:
23t02t2026).
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RELAToRTo oe cepncreçÃo

Este Relatório aplica-se a todos os Membros de Diretoia, Conselho
Administrativo, Consetho Fiscal, Comitê de lnvestimentos e seruidores cedido à

NAVTRAIPREV em viagem de capacitações. Deverão apresentar o mesmo iuntamente
com relatóio de viagem, sendo entregue em no máximo 5 dias conidos a contar do
encenamento da Evento

Deveráo ser anotados e disconidos abaixos as informações da parlicipação no

Evento.

ldenüficação do Seruidor: MembÍo / CaÍgo
Nome: RodÍigo Nalo de Oliveira Conselho Fiscal

ev. auÉLIe ruruDÀ170 - FoNE(67) 3461 2999 -cEP 79.950400
NAVIRAI.MS

2. Período do Evento
Data de Retorno: 1710412026

Local do evento (cidade/Estado):
CentÍo lntemacional de ConvençÕes de Ponta

Porã

Rua Baltazar Saldanha, 599, no Jardim lpanema
Ponta Porá - MS

Nomê e link do Evento.

Nome: Congresso Sul-Fronteira de
Conselheiros, Comitês e Gestores de RPPS de
Mato Grosso do Sul

Palestras e Painéis AssisÍidos.'
1. PalestÍa Magna: Desafios e Perspectivas dos RPPS Su

Os RppS de Mato Grosso do Sul enfrentam desaÍios estruturais relacionados ao equilíbrio Íinanceiro e

atuarial, especialmente diante do envelhecimento da massa segurada, aumento de benefÍcios e limitação

da capacidade contíbutiva dos entes federativos. Nesse cenário, torna-se indispensável uma gestão

técnica, preventiva e alinhada às normas da Secretaria de Previdência.

Destacou-se a importâncla da certificação profissional de dirigentes, membros de comitês e conselheiros,

foÍtalecendo a goveÍnança e a segurança nas decisÕes. O Pr&Gestão RPPS foi evidenciado como

instrumento essencial de modemização institucional, promovendo tÍansparência, controle inteÍno,

eficiência administrativa e maior confiança dos segurados.

2. O Empréstimo Consignado Como Nova Forma dê Custeio

A palestra abordou o consignado como mecanismo moderno de apoio financeiro aos segurados e

potencial fonte indireta de receitas administrativas ao RPPS, mediante convênios e parcêrias

estruturadas com instituiçÕes Íinanceiras.

Foram debatidos modelos em que o instituto atua na gestáo operacional dos descontos em folha,

podendo gerar economicidade e ampliar serviços ao seNidor.

l-Mato-GÍossenses

PalestÍante: Marcus Evando Giârola

Data de Saída: 1510412026

httos://eventos. inf . br/adimp/2026/295/index. Dhp



Contudo, ressaltou-se que qualquer iniciativa exige cautela.,urídica, transpaÍência e proteção social,

diante do risCO de superendividamento dos segurados e reflexos negativos no bem-estar dos

aposentados e pensionistas.

3. RPPS Lab: Um laboratóÍio colaborativo de ideias para o setor prêvidenciáÍio

O RppS Lab foi apresentado como ambiente de inovaçâo colaborativa, reunindo gestores, conselheiros

e especialistas para construção conjunta de soluções aplicáveis à realidade previdenciária municipal e

estadual.
por meio de mesas temáticas, debates técnicos e banco dê propostas, o evento permitiu transformar

experiências pÉticas em projetos institucionais. O grande valorda iniciatlva está na consolidagào dessas

demandas pâra subsidiar futuras açÕes da ADIMP/MS, melhorias noÍmativas e aperfeiçoamento da

gestâo previdenciária regional.

4, Avaliação atuarial nos RPPS de MS: sustentabilidade e equilíbÍio

PatestÍantes: Luciana Moura Reinaldo e Suellem Barroso Rodrigues

A palestra reforçou que a avaliaçáo atuarial é o principal instrumento de diagnÓslico da saúde

previdenciária dos RPPS. Foram apresentados desaÍios regíonais relacionados a déÍcits acumulados'

inconsistências cadastrais e necessidade de revisáo de premissas técnicas'

Destacou-se que sustentabilidade exige medidas contínuas, como custeio adequado, segregação de

massas quando necessária, atualização cadastral e planejamento de longo prazo

5. Onde encontÍar oportunidades dentro da renda Íila / Regulaçáo e Reaponsabilidade na

Assêssoria

PalestÍantes: Fabio Caldart Zordan e Sulivan Moreira Diniz

Foi enÍatizado que a renda fixa permanece como base estratégica das carteiras dos RPPS.

especialmente por sua previsibilidade e aderência ao perÍil previdenciário de longo prazo.

Eniretanto, o cenário econÔmico exige gestão ativa, análise de duration, juros reais e diversificação

qualiÍicada. Também foi refoçada a responsabilidade técnica das consultorias e o rigor no cumprimento

das normas rêgulatórias e fiduciárias

6. Previdência ComplementaÍ e EC 103/19

Palestrante: Sylvio Eugênio

A Emenda constitucional 103/2019 consolidou â obrigatoriedade da previdência complementar para

entês que possuem servidores acima do teto do RGPS.

A palestra alertou que a não implementaçáo pode geÍar riscos legais, restrições administrativas e

agiavamento atuaÍial fuluro. A previdência complemêntar foi aprêsentada como instrumento de equilÍbrio

estrutural e responsabilidade Íiscal.

7. lmpactos da Resolução 5'272f2025

Palestíante: José França

E-mail: navüaiprev@!êy!êlpler-lqicsr.br
av. euÉln nuruDAlTo - FoNE (67) 3461 2999 -cEP 79.950-000



A nova regulamentaçáo dos investimentos trouxe exigências mais robustas de govêrnança, controles

internos e proÍissionalizaÇão da gestão financeúa dos RPPS. Foi destacado que os conselhos e comitês

devem acompanhar a revisão das polÍticas de investimentos, matriz de riscos, adelência aos limites

legaís e qualidade das decisóes estratégicas.

8. Avaliação Atuarial 2026: Pontos a serem observados

Palestrante: José Wilson Silva Neto

A palestra reforçou que a avaliação atuarial de 2026 deve observar rigorosamente premissas como

expectativa de vida, crescimento salarial, taxa de juros e comportamento da massa segurada.

ErÍos nesses parâmetros podem gerar passivos ocultos e decisóes equivocadas. O DRAA foi destacado

como instrumento central para definiçáo de alÍquotas e estratégias de equilÍbrio.

9. Oportunidades na Renda Fixa / Comitê decide ou reage?

PalestÍantes: Paulo Roberto Nagamine ê Gustavo Leite

Foi defendido que o Comitê de lnvestimentos precisa atuaÍ de forma estratégica, técnica e antecipada,

e náo apenas reagir âos movimentos do mercado. Planeiamento, cenários econÔmicos, metas atuariais

e disciplina institucional são pilaÍes para decisÔes consistentes e sustentáveis.

10. Excelência da gestão e busca do CRP administÍativo / PÍó Regularidade

Palestrantes: Marcia Lúcia Paes Caldas e Luiz Carlos Brenha de Camargo

A regularidade previdenciária foi apresentada como consequência direta de uma gestão organizada,

responsável e aderente à legislaçào. O Certificado de Regularidade Previdenciária (CRP) e essencial

para recebimento de transferências voluntárias, convênios e segurança institucional do ente federátivo.

íí, Rentabilidade: como a Governança protêgê seus invêstimentos

Palestrante: Samanta Zaniquelli

A rentabllidade sustentável dependê mais de governança do que de apostas Íinanceiras.

Controles internos, segregaçáo de ÍunçÕes, compliance, transparência e monitoramento permanente

reduzem riscos e protegem o patrimÔnio previdenciário.

12. A lmportância do Censo PÍevidenciário

Palestrante: Carlos Henrique de SiqueiÍa Gomes

O censo previdenciário foi apresentado como fenamenta indispensável para qualidade cadastral e

precisáo atuarial. Sem dados confiáveis sobre servidores ativos, aposentados e pensionistas, hâ Íisco

de cálculos distorcidos, pagamentos Indevidos e planeiamento ineficiente.

E-mail: naviraiprev@Eêylgigsrorcol. br

Av. AMÉLIA FUKUDAIT0 - FoNE (67) 3461 2999 - cEP 79.950-000

13. Nova rêgÍa dos investimentos (Resolução CIIN no 5,2721

Palestrantes: Juliana Costa Affonso e Luciana Moura Reinaldo



A atualizaçáo normativa exige Íevisão imediata das politicas de investimento, com foco em governança,

controles, qualiflcação técnicâ e maior responsabilidade fiduciária. Os RPPS pÍecisam adequar

procedimentos internos e fortalecer seus comitês.

í4. Lei Complem enta? 22612026 e os impactos nos RPPS

Palestrante: Julio Cesar Fucilini Pause

A legislaÉo foi analisada sob a ótica dos Íeflexos Íinanceiros e atuariais nos regimes próprios. Mudanças

legais que afetam carÍeiras, remuneração ou benefÍcios impactam diretiamente o passivo previdenciário,

exigindo acompanhamento peÍmanente pelos gestores e conselhos'

í5. Do DRAA à dêcisão: estratégias de equilíbÍlo atuarlal

Patestrante: Tulio Pinheiro Carvalho

o DRAA foi tÍatado como lnstrumento prático de gestalo, e nâo apenas obrigaçâo formal. seus resultados

devem orientar ajustes de alíquotas, aportes, amortização de déficit e revisão de políticas

previdenciárias.

í6. Gestilo de RPPS no Século XXI: lntêligência AÍtiÍiclal

Palestrante: Ronny Wdson F. do Nascimento

A inteligência artificial foi apresentada como aliada da gestão moderna, especialmente em análisê de

dados, auditoria preventiva, detecçáo de inconsistências cadastrais e apoio à tomada de decisão'

Tecnologia, quanào bem utilizada, aumenta eÍiciência e reduz riscos operacionais'

í7. Perspectiva da Compênsação Previdenciária PaÂ 2026

Palestrantê: Renato Luiz Pinto de Araújo

AcompensaçâoprevidenciáriacontinuasendorelevantefontederecomposiçâoÍinanceiraparaos
Rpps. Foi ràforçaaa a necessidade de controle técnico dos requerimentos, acompanhamento dos

créditos e agilidade processual para melhorar fluxo de caixa'

18. BêneÍícios PÍevidenciários: Aposentadoria dos professores

Palestrante: Bruno Martins

A aposentadoria do magistério permanece tema sensível diante das regras difeÍenciadas constitucionais

e reformas recentes. Gestores devem observar tempo de efetivo exercÍcio em funçóes de magistério'

regras de transição e segurança jurÍdica nas concessóes'

í9. Case: Sucesso em lnvestimento

Palestrante: Robson de Lima Araujo

E-mail: nav
FUKUDÀI7O . FONE (67) 3

NAVIRÁI-MS
crr zgsq - crp zq.gso-ooo
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O case demonstÍou que bons resultados financeiros não deconem de improviso, mas de planeiamento,
governança, diversificação e disciplina institucional. Nos RPPS, consistência supera imediatismo, e a
gestáo responsável gera resultados duradouros.

Declaro as lnformações acima verdadeiras

Naviraí, 27 de Abril de 2026

Atenciosamente;

C-b J.,
valo de Oli

cJ,à
vetra

Conselho Fiscal

E-mail : naviÍaipÍev@layir4iprev.r§.es!ü
Àv. AMÉLIA FUKUDA,|T0 - FoNE(67) 3461 2999 -cEP 79.950400

NAVIRÁI-MS

5. Moüvação / lnteresse Ptiblico da Capacitação:

O 1o Congresso Sul-Fronteira de Conselheiros, Comitês e Gestores de RPPS de Mato Grosso do Sul
foi uma excelente oportunidade para atualizaçâo técnica e institucional dos participantes, contribuindo
para o aprimoramento da tomada de decisÕes, o fortalecimento da governança e a busca pela
sustentabilidade dos regimes próprios de previdência social, sempre com foco na segurança dos
recursos e na qarantia dos benefÍcios dos sequrados.

ObservaÇôes:
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Nome: SILVANA HON RIO DA SILVA Auxiliar Administrativo NAVIRA PREV

2. Período do Evento
Data de Saida: 1510412026

Local do evento (cidade/Estado): Centro
Internacional de Convenções de Ponta Porã
MS

Nome e Iink do Evento.
https://eventos.inf.br I adimp I 2026 1295/index.php

Paleslras e Painék Assistidos:
PALESTRA MAGNA - DesaÍios e Perpectivas dos RPPS Sul-M
Palestrantes: Márcia Lúcia Paes Caldas (MPS)' Luciana M

ato-Grossence.
oura Reinaldo (MPS) e Paula

cansalter campos (secretária de Governo e Inovação da Prefeitura de Ponta Porã)

Especialistas do MPS e representânte da administração publica de Ponta Porã abordaram os desafios

do RPPS no MS. Destacou os impactos das mudanças legislativas recentes e a necessidade de

adaptação constânte dos institutos irevidenci:írios às novas nornas e exigências do Ministerio da

previdáncia, e a importância das certificações tanto institucionais, quanto dos diretores,_conselheiros

e membros do càmitê de lnvestimentos. os RPPS precisam atuaÍ com responsabilidade fiscal,

inovação tecnológica e foco em resultados para garantir segurança aos segurados e sustentabilidade

futura dos regimes.

Tema: Crédito consignado: contratação, Gârantia§ e Metas e Emprestimo consinado como

ativo estratégico: estruturação, riscos e garantia de performance.
palestrantesi Carlos Rainundo Esteves (Agenda Assessoria) e Marcos Evando Giarola
(APEPREV.ASTORGA).

A palestra destacou o crédito consignado como investimento estratégico para os RPPS, regulamentado

peia Portaria MTP no 1.46712022 e pela Resolução CMN n" 4.963/2021 . O modelo é destinado a

iervidores efetivos estatutários e exige planejamento, estruturâ técnica e gestão de riscos' Entre os

beneÍícios para os RPPS estão a boa rentabilidade, baixo risco e diversificação da carteira.

Tema: O que os números da Avaliação Atuarial nos dizem sobre os RPPS de MS? E a

Sustentâbilidâde Atuarial e Equilibrio Financeiro.
palestrantes: Luciana Moura ileinaldo (MPS) e Suellem Barroso Rodrigues ( SBR Atuârial).

A palestra mostrou a importância de uma avaliação Atuarial bem feita, ela é o o instrumento de

diagnóstico da saúde ao nppS. Apontou como as principais causas do déÍicit atuarial são o aumento

da iongevidade, planos de cust;io subestimados, bases cadastrais desatualizadas ou incompletas'

baixa Ãntabilidadá dos investimentos, atrasos ou ausência de repasses previdenciários e falhas na

compensação previdenciária.

Tema: As oportunidades da Renda Fixa / "Teu Comitê escolhe ou reage?"

Palestrantes: Paulo Roberto Nagamine (cEF) e Gustâvo Leitê (LEMA Consultoria)

Falou sobre o papel dos comitês de investimento, questionando se atuâm de forma ativa (escolhendo)

ou reativa (respondendo as ofertas do mercado). Levantou a importancia do comitê ser protagonistâ

nas decisões sobre RPPS. 
!ilt

-)

RELATÓRIO DE CAPACITAÇÃO

Idenlificaeão do Semidor: Membro / Cargo

Dâtâ de Retorno: 1710412026
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Tema: Preüdência Complementar: Consequências da não implantação
atendimento à EC 103/19
Pâlestrânte: Sylvio Eugênio -@iretor-Presidente PRf, VCOM).

5272.
Paletrantes: Juliana Costa AÍfonso (Sicredi) e Luciana Moura Reinaldo (MPS)

e soluções para

A palestra destacou a obrigatoriedade da implantação do Regime de Previdência Complementar pelos

enies federativos conforme a Emenda Constitucional n" 103/2019, enfatizou que a não implantação

pode gerar irregularidades previdenciárias, comprometimento do CRP, além de riscos financeiros e

jurídiós para oi municípioi e gestores.Apresentou altemativas e soluções práticas para adequação à

iegislação. A palestra reÍtorçou a imporeânóia do planejamento técnico, da educação previdenciriria e da

trásparência'na implementação d-o regime, assegurando s€gurança jurídica e sustentabilidade de

longo prazo para os sistemas previdenciários municipais.

Tema: A Nova Regra do Jogo dos Investimentos dos RPPS: O que muda com Resolução cMN n"

A palestra destacou que a nova norÍna substitui a Resolução no 4.96312021 e fortalece as exigências de

goi"--ça transparância, controle de riscos e qualificação técnica dos gestores e conselhos. Também

ioi enfatizaáo que os limites de investimentos passam a considerar o nível de maturidade e certificação

dos RPPS no PrêGestão, ampliando responsabilidades dos comitês e dirigentes. Mostrou â

necessidade de revisão das políticas de investimentos, adequação dos processos intemos e maior rigor

no credenciamento de initituições financeiras e fundos de investimento buscando aumentar a

segurança dos recursos previdentirírios, reduzir riscos excessivos e garantir sustentabilidade financeira

e atuarial aos RPPS.

Tema: Avaliação Atuarial 2026: Pontos a serem observados.

Pâlestrante: Jose Wilson Silva Neto - Atuario sócio da Actuary

A palestra destacou os principais cuidados na elaboração da avaliação atuarial dos RPPS para 2026'

foàm abordadas a impàrtâniia da atualiz^ção da base cadastral, dâ correta definição das hipóteses

atuariais e da análise dà déficit previdencirário para garantir equilíbrio financeiro e atuarial, tâmbém foi

ressaltado a necessidade dJ cumprimento das normas da Secretaria de Previdência" do

acompanhamento contínuo dos resultados e do planejamento adequado do plano de custeio, visando a

sustentabilidade e segurança dos regimes próprios de previdência'

Tema: "Onde encontrar opoúunidade dentro da renda fixa?" e "Regulação e Responsabilidade

na Assessoria de Investimentos".
Palestrante: Fabio caldart Zordan (Bradesco) e sulivan Moreira Diniz @mpire capital)

A palestÍa destacou as oportunidades de investimentos em renda fixa para os RPPS, com foco em

,"jur-çu, rentabilidade e diversificação das caÍeiras, além de reforçar a importância da

,"íponobilidud" técnica, da transparência e do cumprimento das normas regulatórias na assessoria e

gestão dos investimentos previdenciários.

Tema: Excelência da gestlio por meio da quatificação Institucional e proÍissional em busca do

CRP administrâtivo e BeneÍicios do Pró Regularidade.
palestrantes: Marcia Lúcia Paes Catdas (l\iPS) e Luiz Carlos K. Brenha de Camargo (Águia)

A palestrâ destacou a importância da qualificação técnica e institucional dos RPPS para obtenÇão e

manutenção do Certificado de Regularidade Previdenciráu'ia (CRP). Os palestrantes ressaltaram que a

adesão ao pró-Gestão fortalece ã govemança, a transparência e os controles intemos, além de

proporcionar maior credibilidade, segurança administrativa e melhoria contínua na gestão

previdenciríria.

Temâ: Rentabilidade: como a Governança protege sêus investimentos'
Palestrante: Samanta Zaniquelli (Credito e Mercado)

A estra destacou a im cia da ça na ão e na busca de melhores resultados
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riscos, trânsparência, qualificação dos gestores e cumPrimento das políticas de investimento

contribuem para decisõei mais seguras e sustentáveis, fortalecendo a rentabilidade e a segurança dos

recursos previdenciários.

Tema: A Importância do Censo Previdenciário.
Palestrante: Carlos Henrique de Siqueira Gomes (Consultania Prev Educacional)

O palestrante enfatizou que o censo previdenciário é uma ferramenta essencial paÍa t at.âliTação

cadlsral dos segurados dos RPPS, garantindo dados mais confiáveis para avaliações atuariais e

planejamento pre-videnciríLrio. O palestrante destacou que a qualidade das informações contribui para o

equitfurio fmanceiro e atuarial, àlém de auxiliar no cumprimento das exigências legais e na melhoria

da gesüio prev idenc iál'ia.

os investimentos dos RPPS. A palestrante ressaltou que práticas como planej amento, controle de

Tema: Impactos da Resolução 5272/2025.
Pâlestrante: José França (Privatiza)

o palestrante abordou as principais mudanças trazidas pela nova regulamentação pâra os

invéstimentos dos RppS, destâcando o fortalecimento da govemança, do controle de riscos e das

exigências de qualificaçâo técnica dos gestores e conselhos e ressaltou ainda a necessidade de

ad{uação das políticas áe investimentos, maior responsabilidade na tomada de decisões e observância

das novas regras paÍa garantir segurança tÍansparência e sustentabilidade dos recursos

previdenciários.

Tema: fri Complementar 226DO26 (Lei do decongelia) e os Impactos nos RPPS'

Palestrânte: Julio Cesar Fucilini Pause @PM Consultoria)

Abordou os efeitos da nova legislação sobre os regimes próprios de previdênci4 especialmente em

relação ao reconhecimento de períodos anteriormente congelados parâ -fins .funcionais e

pievidencirírios. O palestrante destaóou os impactos financeiros e atuariais gerados pelo aumento de

à".pur* previdencirárias, reforçando a importância do planejamento, da revisio- 
_das 

avaliações

atu;riais e da adoção de medidas de equilíbrio para gâÍantir a sustentâbilidade dos RPPS.

Tema: "Do DRAA à decisão: utilizando demonstrativo para e§trateias de equitibrio âtuaritl e

reaj ustes".
Pâlestrânte: Tulio Pinheiro Carvalho (ARIMA)

Destacou a importância da utilização do DRAA como feÍramenta estratégica na gestão dos RPPS'

explicou como os demonstrâtivos atuariais podem auxiliar na tomâda de decisões relacionadas ao

"quilíbrio 
financeiro e atuarial, definição áe reajustes, planejamento previdenciário e adoção de

màdidas preventivas para garantir a sustentabilidade dos regimes próprios'

Tema: Gesüio de RPPS no Século XXI: A Inteligênciâ ArtiÍicial como Aliada'
Palestrante: Ronny Wdson F. do Nascimento (IMPRO/ MÂISPREVD

Destacou como a inteligência artificial pode contribuir para modemizar a gestão dos RPPS,

otimizando processos, anZlise de dados e tomada de decisões. Enfatizou a importancia de tomar

cuidado com os dados pessoais dos segurado e ressaltou que a IA pode ser uma aliada pratica na

eficiência administrativa dos regimes de previdência.

Tema: Perspectiva da Compensaçâo Previdenciária para 2O26'5'
palestrantei Renato Luiz Pinto de Araújo (Chefe da Divisão de Compensação Previdenciária)

A palestra destacou a importância da corretâ instrução dos processos, atualização cadastral e utilização

efrciente dos sistemas de compensação, ressaltando que a recuperação de créditos previdenciários

contribui diretamente para o equilíbrio financeiro dos RPPS e para uma gestão mais eficiente e

sustenável.
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Observaçõ€s:

Declaro as Informações acima verdadeiras.

Naviraí, 04 de maio de 2026.

Atenciosamente:

Silv lva
Auxiliar Admi IRAIPREV

BeneÍicios Previdenciário: Aposentadoria dos professores depois da Lei n' I

Apresentou as principais mudanças trazidas pela Lei n" 15.326126 nas regras de aposentadoria dos

professores vinculados aos RPPS. Abordou idade mínimq tempo de contribuição e tempo de efetivo

exercício no magistério, além das regras de transição aplicáveis aos servidores que já estavam em

atividade antes da nova legislação. Enfatizou sobre a importância de estâÍ atento se a atividades

exercida é mesmo de magistério enfatizando os três pilares principais:

Função exercida - a atividade deve estar vinculada diretamente ao exercício das funções de

magistério, como docênciÀ direção escolar, coordenação e assessoramento pedagógico'

Loclal de exercício - o trabalho deve ser desenvolvido em estabelecimento de educação básica,

conforme previsto na legislação educacional.
vínculo com a carreira áo magistério - o servidor deve estar vinculado a cargo ou carreira própria do

magisfério, respeitando os requisitos legais para enquadramento na aposentadoria especial do

professor' 
,raccac nrirÁrinc á firndcmenrel n - ioEnfatizou que a análise conjunta desses critérios é fundamental para garantir a correta concessâo (

beneficio e evitar inconsistências jurídicas e previdenciririas.

5.326126.

Palestrânte: Bruno Martins
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ANEXO I

neurónto oe cnplcraçÃo

Este Retatoio aplica-se a Íodos os Membros de Diretoia, Conselho
Administrativo, conselho Fiscat, comitê de lnvestimentos e seryidores cedido à

NAVIRAíPREV em viagem de capacitações. Deverão apresentar o mesmo
juntamente com relatóio de viagem, sendo entregue em no máximo 5 dias conidos
a contar do encenamento da Evento

Deverão ser anotados e disconidos abaixos as informações da pafticipação

no Evento.

ldentificaçáo do Seruidor: Membro / Cargo

Nome: Valdeci Francisco do Couto

2. Período do Evento
Data de Saída: 1510412026 Oata de Retorno: 1710412026

Local do evento (cidade/Estado):
Centro lntêmacional de Convenções de Ponta

Porá

Rua Baltazar Saldanha, 599, no Jardim lpanema.
Ponta Porã - MS

Nome e link do Evento.

Nome: Congresso Sul-Fronteira de
Conselheiros, Comitês e Gestorês de RPPS de
Mato Grosso do Sul

https://eventos. iní br/adimo/2026/295/index.ohD

Pelestres e Painéis ÁssisÍidos;
PalestÍa Magna: DesaÍios e Futuro dos RPPS em Mato Grosso do

os regimes de MS enfrentam problemas de fatta de dinheiÍo e equilíbío a longo Prazo, pois os

sêgurados eslâo envelhecendo e os gastos com beneÍÍcios crescem rápido demais. Nesse quadro, é

urgente uma gestáo proÍissional que siga a§ regras do govemo federal. Focou-se na necessidade de

cursos para os diretores e conselheiros, trazendo segurança. O programa PrôGestáo foi citado como

forma de modemizar os órgáos, garantindo que tudo seia Íeito de forma clara, eÍciente e com a

confiança de quem paga a previdência.

2. O Empréstimo Consignado como Nova Forma de ArÍecadaçâo

A fala explicou o uso do empréstimo como apoio financeiro aos servidores e fonte de verba para o

RppS, através de parcerias organizadas com bancos e instituiçó€s. Debateu-se como o instituto pode

gerenciar os descontos em folha para economizar e ajudar o servidor. POém, aleftou-se para a cautela

jurídica e o risco de dívidas altas, que podem preiudicar o bem-êstar e a vida financeira de

aposentados e pensionistas.

3. PPS Lab: Um espaço de ideias para o sêtoÍ previdenciário

1 Sul

Palestrante: Marcus Evando Giarola

Conselho Fiscal



soluçóes pÉticas que funcionem tanto em prefeituras quanto no estado. com debates e troca de

propostas, o evento transformou vivências em projetos reais. o valor dessa idela está em reunir

sugestões para aiudar a ADIMP/MS a melhorar as leis locais e tomar a gestão da previdência da nossa

região muito mais eficiente-

o RpÊS Lau toi mostrado como um local de inovaçáo, unindo gestores e especialistas para cnar

4. Avaliação atuarial nos RPPS de MS: saúde e equilibrio

Palestrantes: Luciana Moura Reinaldo e Suellem Banoso Rodrigues

A palestra mostrou que a conta atuarial é o princiPal exame da saúde do RPPS. Foram vistos

problemas regionais como díVidas acumuladas, enOs em dados de servidores e a urgência de revisar

os cálculos que definem o fúuro do dinheiro público. Para durar para sempre, o regime precisa de

pagamêntos em dia, separaÉo de grupos, dados atualizados de quem contÍibui e um bom

planejamento para o futuro distanle.

5, Onde investir em renda Íixa , Regras ê Responsabilidade

Palestrantes: Fabio Caldart Zordan e Sulivan Moreira Diniz

Ficou claro que a renda fixa é a base segura para o dinheiro do RPPS, por seÍ mais pÍevisÍvel e

combinar com a meta de pagar aposentadorias no longo prazo. Mas o momento exige ge§tão atenta,

análise de prazos, juros e boas escolhas. Também foi cobrada a ética das consultorias e o respeito

total às rêgras do mercado Íinanceiro.

6. Previdência ComplementaÍ e a RefoÍma de 20í9

Palestrante: Sylvio Eugênio
AReformadaPrevidênciatomouobrigatÓriocriarumplanocomplementarparaquemganha

acima do teto do INSS em cidades e estados com regime próprio. O aviso Íoi claÍo: não fazer isso traz

riscos na justiça, trava a prefeitura e piora as mntas. Esse Plano ajuda a equilibrar as finanças e

mostra responsabilidade com o dinheiro.

7, lmpactos da Nova Regra de lnv6timentos (2025)

Palestrante: José FÍança

As novas normas de investimento exigem mais controle, fiscalizaÉo intema e pessoas realmente

preparadas para cuidar do dinheiro dos regimes de previdência. Foi dito que os conselhos devem olhar

de perto as políticas de aplicação, os riscos das escolhas e se tudo está dentro da lei para evitar

perdas Íinanceiras estratégicas.

8. Avaliação Atuarial 2026: Pontos importantês

Palestrantê: José Wlson Silva Neto

A palestra explicou que o cálculo de 2026 prêcisa usar dados reais sobre quanto o povo vive,

aumêntos de salário, taxas de iuros e o perÍil de quem está contribuindo. Enar esses dados cria dívidas

escondidas e enos graves. O documento DRAA é a peça chave para decidir quanto cobrar de cada um

e manter o equilíbrio financeiÍo.



9. Chances na Renda Fixa / O Comitê decide ou só aceita?

Palestrantes: Paulo RobeÍto Nagamine e Gustavo Leite

Defendeu-se que o comitê de lnvestimentos deve agir com estratégia e técnica, e não apenas

correr atÉs do que acontece no mercado depois que iá passou. Planejar o futuro, olhar a economia ê

ter disciplina são a base para tomar decisões que protejam o patrimônio e alcancem as metas de

rentabilidade necessárias.

Estar em dia com a previdência é o resultado de uma gestão bem feita, honesta e que segue as

leis à risca, sem atalhos ou desorganização administrativa. o certiÍicâdo (cRP) é fundamental para que

a cidade receba veóas do govemo, faça convênios e tenha Segurança jurídica para funcionar sem

problemas ou bloqueios.

'lí. Lucro: Como a boa Gesüio protege o dinheiro

Palestrante: Samanta Zaniquelli

Ganhar dinheiro de forma conslante depende mais de regras do que de soÍte ou risco. Ter bons

controles, transparência e vigilância constante diminui os perigos e garante que o patrimônio guardado

para as aposentadorias náo seja perdido ou desperdiçado.

í2. A lmpoÍtância de Atualizar os Dados (Cênso)

Palestrante: Carlos Henrique de Siqueira Gomes

O censo previdenciário é a fenamenta que limpa os dados e traz precisão aos cálculos. Sem saber

exatamente quem sáo oS ativos e aposentados, o cálculO do futuro Sai errado, causando pagamentos

indevidos e um plane.iamento que não Íunciona na pÉlice.

13. Nova rcgra dos investimentos (ResoluÉo 5.272)

Palestrantes: Juliana Costa Affonso e Luciana Moura Reinaldo

As novas leis mandam revisar agora as polÍticas de investimento, Íocando em cont[ole, melhor

preparo doS técnicos e maior cuidado com o dinheiro dos outÍos. Os regimes preciSam mudar seus

processos intemos e dar mais Íorça aos comitês.

í4. Nova Lei 22612026 e o que muda nos Regimes

Palestrante: Julio Cesar Fucilini Pause

A palestra analisou como a nova lei mexe com âs contas e o futuÍo da previdência. Mudar

carÍeiras, salários ou regras de benefÍcios afeta direto a dívida do instituto, o que exige que gestores e

conselheiros Íiquem atentos a cada mudança legislativa.

15. Oo Relatório à Prática: Estratégias para as Contas

Palestrante: Tulio Pinheiro Carvalho

10. Gestão de Qualidade e busca pelo CeÉificado (CRP)

Palêstrantes: Marcia Lúcia Paes Câldas e Luiz Carlos Brenha dê Camargo
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O relatório DRAA deve ser usado como guia de trabalho, náo apenas papeI para guardar. Os

números ali devem servir para ajustar taxas, pagar dívidas e mudar o que for preciso para garantir que

o regime não quebre e continue pagando todos no futuro.

í6. Gêstão Modema: Uso de Inteligência Artificial

PalestÍante: Ronny Wdson F. do Nascimento

A tecnologia foi mostrada como aliada para analisar dados, fiscalizar erros e ajudar a descobrir

fÉudes ou problemas nos cadastros dos servidores e aposentados. Usar robÔs e sistemas modemos

trâz agilidade e evita enos humanos na gestáo.

17. O que esperar da GomPensação entre Regimês em 2026

Palestrante: Renato Luiz Pinto de AraÚjo

Recêber de volta o dinheiÍo de quem contribuiu para o INSS continua sendo vital. Foi reforçada

a importância de organizar os pedidos e ser rápido nos processos para que esse dinheiro entre logo no

caixa do instituto e ajude a pagar as contas.

18. Beneficios: A aposentadoria dos professoles

Palestrante: Bruno Martins

Aposentar professores ainda é um tema delicado Por causa das leis e reÍormas. Quem gere

deve cuidar bem dos prazos em sala de aula, das regras dê transiçáo e ter certeza de que o direito

está sendo dado de forma correta e segura para todos.

í9. Exemplo Real: Sucesso nos lnvestimentos

Palestrante: Robson de Lima Araujo

Este caso real mostrou que lucrar não vem do acaso, mas de Plano, Íoco e organização' Na

previdência, ser constante é melhor do que ser Épido, e cuidar bem do dinheiro hoje é o único ieito de

garan tir que êle dure por muitos anos e décadas.

5. Motivação / lnteresse Público da Capacitaçâo:

O 1o Congresso Sul-FÍonteira reuniu gestores e conselheiros de previdência de MS pârâ trocar

conhecimentos. 
-O 

evento focou em melhorar a administraÉo e a segurança dos recursos, garanlindo

que o pagamento dos beneÍícios aos segurados esteja sempre protegido no futuro.

Declaro as lnformaçóes acima verdadeiras

Naviraí, 27 de Abril de 2026
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Atenciosamente;

Va
Conselho Fiscal

do Couto


